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Natal
Chico Surian

PÁG. 9

Seminário
recebe

candidatos

A comunidade da Paróquia
São José Operário, no bairro do
Macuco, em Santos, vai viver um
Natal diferente este ano: a cele-
bração da Primeira Comunhão de
50 crianças, jovens e adultos por-
tadores de deficiências físicas e
mentais, no dia 30 de novembro,
primeiro domingo do Advento,
envolveu a comunidade numa ex- PÁGS. 7 e 12

Dra. Zilda Arns inaugura 1ª Casa
da Pastoral da Criança em Santos

Em parceria com a Asso-
ciação Comunidade de Mãos

Dadas (ACMD), a Pastoral da
Criança Nacional inagurou no

dia  11 de novembro, nas
dependências da Igreja Sagrada
Família, na Zona Noroeste, em

Santos, o primeiro Núcleo
Multiuso da Pastoral da Criança

- rebatizado pela comunidade
de ‘Casa da Pastoral da Crian-

ça’ - projeto que pretende
implantar em todo o Brasil.
Para a inauguração esteve
presente a coordenadora

nacional da Pastoral da Crian-
ça, Dra. Zilda Arns, que tam-
bém falou para um grupo de

empresários sobre as possibili-
dades de parcerias com a

Pastoral.

Cidadania
mobiliza Região

Até o dia 14 de dezembro,
diversas palestras, debates,
apresentações de propostas,
prestação de serviços, exposi-
ções artísticas farão parte da
programação da Conferência
Metropolitana da Cidadania.

No dia 10, um ato inter-re-
ligioso reunirá comunidades re-
ligiosas que participam do
Fórum da Cidadania.

No dia 23 de Outubro pas-
sado, foi  assinado o decreto da
criação de um Tribunal de Segun-
da Instância para a Cidade de
São Paulo, que abrange todo o
Regional Sul 1. Isso significa agi-
lidade no desenvolvimento dos
processos de pedido de declara-
ção de nulidade matrimonial.

Pe. Caetano Rizzi, vigário
judicial da Diocese de Santos, es-
tará atendendo nesse tribunal,
toda as terças-feiras, à tarde.

Um presente para Jesus

periência de acolhida e solidarie-
dade, trazendo um novo significa-
do para o Tempo do Natal:  “Deus
nos deu seu Filho, por amor a nós.
Hoje estamos dando um presente
para Jesus, possibilitando que Ele
nasça no coração de cada crian-
ça, jovem e adulto que O recebe
pela primeira vez. Mas, também,
é um momento de conversão para

nossa comunidade”, lembrou o
pároco, Pe. Geraldo Lélis.

E mais:
Confira também toda a pro-

gramação das missas de Natal,
Ano Novo e Temporada nas igre-
jas da Baixada Santista.

PÁG. 12 PÁG. 5

Padres
celebram jubileu

sacerdotal

Cúria terá
horário

diferenciado

PÁG. 5

Pe. Caetano Rizzi
assume como juiz

no tribunal
eclesiástico em SP

PÁG. 4

PÁG. 10

Chico Surian
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V Congresso Mundial sobre
Migrantes e Refugiados

De 17 a 19 de novembro,  bis-
pos, padres, religiosos (as)

e assessores leigos (as) discuti-
ram em Brasília, a realidade da
comunicação no Brasil.  Foi o pri-
meiro encontro convocado pela
Comissão Episcopal de Pastoral
para a Cultura, Educação e Co-
municação Social, sob a direção
do bispo de São José do Rio Pre-
to, dom Orani João Tempesta.

Além da troca de experiência
e momentos de espiritualidade,
os participantes analisaram os
desafios comuns que envolvem
o tema, buscando caminhos para
a organização e dinamização da
Pastoral da Comunicação em to-
dos os âmbitos da Igreja.

Apesar da abrangência da
Comissão Episcopal, conforme a
nova configuração da CNBB, o
encontro foi direcionado para os
bispos responsáveis pelo Setor
de Comunicação dos Regionais.
Foram abordados vários temas,
como por exemplo, o novo perfil
da Comissão Episcopal, o novo
Projeto Nacional de Evangeliza-
ção, o Mutirão Nacional de Co-
municação e a Leitura Crítica da
Comunicação.

Foi examinado o texto Comu-
nicação da Igreja no Brasil, ela-
borado em 2001 por membros da
Equipe de Reflexão do Setor Na-
cional de Comunicação. Depois
de discussão em grupo foi suge-
rido que o documento fosse
readaptado à nova estrutura in-
terna da CNBB. Também foi dis-
cutida a Política de Comunica-

ção da Igreja, apontando como
caminho a realização de uma as-
sembléia ampla com a presença
da Comissão Episcopal, Equipe
de Reflexão Nacional, bispos
responsáveis nos Regionais na
área da comunicação, assesso-
ria de imprensa e representan-
tes dos principais veículos ca-
tólicos do País.

Os participantes tiveram a
oportunidade de conhecer o tra-
balho desenvolvido pela Asses-
soria em Tecnologia e Informáti-
ca (ATI) do Regional Sul 1, ori-
entando a utilização de softwa-
res gratuitos para a gestão canô-
nico-pastoral nas dioceses e pa-
róquias. Padre Márcio Otávio
Donizetti, da Diocese paulista de
Franca, abordou o uso da Internet
como meio mais rápido e eficaz
para a evangelização.

O assessor nacional do Se-
tor, padre Roberto Luiz Precze-
vski, apresentou a proposta de
estrutura do 17º Plano Bienal
(2004-2005) que contempla, entre
as atividades, a criação e acom-
panhamento de comissões de
comunicação nos Regionais, trei-
namento para a Leitura Crítica da
Comunicação, Prêmio Margarida
de Prata e acompanhamento às
TV’s de inspiração católicas. Foi
apresentada uma pesquisa sobre
a Pastoral da Comunicação nas
dioceses. Das 260 dioceses es-
palhadas pelo território nacional,
125 responderam o questionário,
das quais, 117 possuem a Pasto-
ral da Comunicação.

O bispo dom Orani disse que
o Mutirão Nacional de Comuni-
cação será realizado a cada dois
anos. O próximo, acontecerá na
arquidiocese de Vitória (ES), em
julho de 2005, tendo como tema
Comunicação e Responsabili-
dade Social. Disse também que
em 2004 será o ano dos mutirões
regionais em preparação ao
Mutirão Nacional.

O tema Leitura Crítica da
Comunicação foi apresentado

pelo vice-presidente da União
Cristã Brasileira de Comunicação
(UCBC), pastor Heitor Meurer,
da Igreja Luterana. Ele disse que
o projeto de leitura crítica tem a
finalidade de levar os recepto-
res dos meios de comunicação a
descobrirem e recriarem coleti-
vamente o sentido das mensa-
gens. O encontro encerrou com
a elaboração do calendário na-
cional para 2004.

( cnbb.org.br)

João Paulo II pre-
sidirá as principais
celebrações litúrgicas
natalinas na Basílica
de São Pedro no Va-
ticano.

João Paulo presi-
dirá a Missa do Galo
(de meia-noite), Na-
tividade do Senhor,
em 24 de dezembro,
na Basílica de São
Pedro no Vaticano.

No dia seguinte,
25 de dezembro, ao
meio-dia, do balcão
central da fachada dessa
Basílica dirigirá sua men-
sagem de Natal a todos os
povos. Canais de televisão
de todo o mundo seguirão
o evento, que concluirá
com a bênção Urbi et
Orbi.

Em 31 de dezembro às
18h, na Basílica de São
Pedro no Vaticano, presi-
dirá a celebração das Vés-
peras nas quais será ento-
ado o Te Deum, hino de
ação de graças pelos dons
recebidos durante o ano
2003.

No dia seguinte, 1º de
janeiro, Jornada Mundial
da Paz, o papa presidirá
na Basílica Vaticana a ce-
lebração eucarística na
solenidade de Maria, mãe
de Deus. Nesta ocasião a
jornada está dedicada a:
“O Direito Internacional,
um caminho para a paz” .

O comunicado emitido
pela Sala de Imprensa não
prevê a ordenação de bis-
pos na Basílica de São
Pedro no Vaticano em 6
de janeiro, dia da Epifania
do Senhor, como sucedia
em anos anteriores.

Confirmou-se, contudo,
segundo a agenda pontifí-
cia, a tradicional visita do
papa à Praça da Espanha
de Roma na tarde de 8 de
dezembro, para oferecer
uma homenagem à Virgem
na solenidade da Imacula-
da Conceição.

Em 11 de dezembro o
papa presidirá a missa para
os Universitários das uni-
versidades pontifícias em
Roma, que acontecerá pela
tarde na Basílica de São
Pedro do Vaticano.

(Agência Zenit)

Bispos, padres coordena-
dores e leigos das 46 dioce-
ses que compõem o Regional
Sul 1, da CNBB, definiram e
defenderam, durante a As-
sembléia das Igrejas, realiza-
da de 21 a 23 de novembro,
em Itaici-SP, uma ação pas-
toral e evangelizadora mais
conjunta e orgânica em todo
o Estado de SP.

Trata-se do “Projeto de
Ação Missionária Permanen-
te”, importante subsídio nor-
teador do processo que se ini-
cia. Todos os participantes de-
ram sua contribuição para o
projeto apresentado por Dom
Benedito Beni dos Santos,
Auxiliar de SP, e Dom Fernan-
do Mason, Bispo de Caragua-
tatuba-SP.

A pedagogia de Jesus
O projeto que contém da-

dos e informações da realida-
de atual, olhados à luz da mis-

A Campanha de Evangeliza-
ção realiza-se cada ano no tem-
po do Advento, em todo o Bra-
sil. O objetivo é despertar os
batizados para o compromisso
evangelizador e para a respon-
sabilidade pela sustentação das
atividades pastorais da Igreja no
Brasil. A colaboração dos fiéis é
partilhada, solidariamente, entre
os organismos nacionais da
CNBB, os seus 17 regionais e as
dioceses, visando à execução
das atividades evangelizadoras,
programadas nas Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizadora e
nos Planos Bienais.

Coleta da Evangelização será nos dias 13 e 14
A coleta nacional para a

evangelização acontece no 3o

Domingo do Advento (este ano
dia 14, mas também será recolhi-
da a coleta no dia 13, sábado). O
valor angariado pela coleta cons-
titui o Fundo para a Evangeliza-
ção, que é administrado pela Co-
missão para Assuntos Econômi-
cos da CNBB e é destinado a
apoiar as atividades evangeliza-
doras em nível diocesano, regi-
onal e nacional.

Os recursos arrecadados por
essa Campanha são repartidos,
seguindo critérios específicos,
priorizando sempre as regiões

mais carentes e as necessidades
mais prementes nos diversos
campos da evangelização.

Destinação da Coleta
Dioceses: 45% do total arre-

cadado; Regionais: 20% do to-
tal arrecadado; Nacional: 35%
do total arrecadado

A Igreja no Brasil espera que,
num futuro próximo, ela alcance
sua auto-sustentação e possa
partilhar seus recursos com ou-
tras Igrejas mais necessitadas.

Brasília, 20 de novembro de
2003 - Dom Odilo Pedro

Scherer - Sec. Geral da CNBB

Assembléia das Igrejas aprova projeto missionário
Sul 1

são própria da Igreja, apre-
senta sugestões concretas
para uma eficácia da ação
pastoral e evangelizadora nas
dioceses. Com a definição
desse projeto para o Estado
de SP, o Regional Sul 1 cami-
nha em comunhão e sintonia
com a Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB),
que acaba de lançar o proje-
to “Queremos ver Jesus –
Caminho, Verdade e Vida”.

Princípios metodológicos,
inspirados na prática de Je-
sus, iluminam a realização da
ação missionária. A pedago-
gia de Jesus funda-se na prá-
tica do testemunho e do diá-
logo. Jesus evangeliza com
uma comunidade de forma
organizada. Jesus comunica
pela palavra e pelo testemu-
nho. Por isso, a ação pasto-
ral e evangelizadora, marca-
damente missionária deve ter

os mesmos princípios utiliza-
dos por Jesus.

Ir ao encontro
Esta é a prioridade que as

Dioceses do Estado de SP
aprovaram: motivar e organi-
zar as visitas missionárias,
garantindo formação adequa-
da aos visitadores. Criar, me-
lhorar, ampliar os zeladores e
animadores de rua ou quar-
teirão para anunciar o Evan-
gelho

A Bíblia na mão e no
coração

Duas propostas foram
aprovadas no eixo bíblico-
catequético: a primeira, orga-
nizar nas dioceses, a Escola
da Palavra, com ênfase na
formação da missão; a segun-
da, maior utilização da Bíblia
em todos os momentos da
pastoral: celebrações, cultos,
bênçãos, palestras, retiros,
catequese, preparação aos

sacramentos e encontros.
Celebrar a vida das pes-

soas
Para o eixo celebrativo,

duas propostas foram apro-
vadas pelas Dioceses: forma-
ção permanente das equipes
de Liturgia para preparar
bem as celebrações, mas, so-
bretudo, acolher melhor a as-
sembléia litúrgica. A segun-
da refere-se às celebrações
da vida do nosso povo: ani-
versários, bodas, formaturas,
frutos da terra, chuva, recu-
peração da saúde, libertação
dos vícios, sucesso no traba-
lho, gravidez, nascimentos e
tantas outras situações que o
povo vai experimentando du-
rante a sua existência.

Pe. Devair Carlos Poletto
Secretário Executivo Sul 1

(Fonte: www.cnbbsul1.org.br)

Realizou-se de 17 a 22
de novembro em Roma,
Itália, o 5º Congresso
Mundial da Pastoral para
os Migrantes e Refugia-
dos. A atual situação dos
migrantes e refugiados no
mundo, os desafios pasto-
rais que os cercam, a vi-
são da Igreja sobre a mo-
bilidade humana, sua mis-
são em uma sociedade
multicultural ou intercultu-
ral, o diálogo ecumênico e
inter-religioso foram al-
guns dos temas debatidos.
Segundo o arcebispo
Agostino Marchetto, se-
cretário do Pontifício Con-
selho para a Pastoral dos
Migrantes, hoje milhões de
pessoas abandonam seu
próprio país de origem por
motivos de trabalho, turis-
mo, peregrinação, em exí-
lio, fogem da guerra, obri-
gados pela pobreza ou para
pedir asilo. Conforme a
Organização Mundial das
Migrações, os Estados
Unidos com 35 milhões de
pessoas e a Federação

Recomeçar de Cristo: apostar na caridade

Russa com 13,3 milhões,
são os países que têm a
taxa mais elevada de imi-
grantes.

No dia 20 de novembro
a celebração eucarística
foi em português. Reali-
zou-se também neste dia
a audiência com o santo
Padre. Sua palavra exor-
tou a apostar na caridade
para enfrentar os desafios
da mobilidade humana, a
fim de criar um mundo de
solidariedade e de paz.

O cardeal Tauran apre-
sentou um texto no qual
destacou o papel da ONU

Uma mesa redonda re-
tratou várias experiências
com migrantes: o cuidado
com a  saúde dos migran-
tes clandestinos e pobres;
a acolhida aos migrantes
que retornam, em sua mai-
oria expulsos; atendimen-
to aos migrantes africanos
e asiáticos; cuidado às mu-
lheres objeto de tráfico.

Propostas dos grupos
foram recolhidas para as
conclusões do Congresso.

Concluiu-se no dia 30
de novembro, na Cidade
de Guatemala, o II Con-
gresso Americano Missi-
onário (CAM-2), e o  séti-
mo Congresso Missionário
L a t i n o - a m e r i c a n o
(COMLA-7) .

Na cerimônia de en-
cerramento, o Cardeal
Crescenzio Sepe, enviado
especial do Papa, disse,
diante de uma multidão de
22 mil pessoas, que a
América não deve ter
medo de ser santa: “Não
hesitem em sair de sua ter-
ra, com Cristo, em direção
a outros povos e culturas!”
- exortou o Cardeal, con-
vidando congressistas e
participantes a saírem de

Cardeal Sepe encerra CAM-2/
COMLA7 na Guatemala

suas fronteiras e pregarem
o Evangelho da vida, de
acordo com o espírito mis-
sionário abordado nestes
dias, durante o Congresso.

Cardeais, bispos, sa-
cerdotes e milhares de lei-
gos participaram da cele-
bração eucarística.

No final da Eucaristia,
o Bispo de Jalapa, Guate-
mala, e Presidente da Co-
missão para as Missões da
Conferência Episcopal
guatemalteca, Dom Julio
Edgar Cabrera Ovalle,
anunciou o Equador como
sede do próximo Congres-
so Missionário, a se reali-
zar em 2007.

(Fonte: Radio Vaticana  -
www.radiovaticana.org)
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Mensagem do Papa

Em foco

Dezembro/2003

O que precisa
renascer na sociedade
neste natal?

Mensagem ao Congresso Missionário

Fotos Chico Surian

Papa João Paulo II

O Natal tem o sentido da re-
novação, do recomeço da vida.
Acho que Jesus precisa renascer
novamente nas famílias, nas co-
munidades, em toda a socieda-
de. Mas, para isso, as pessoas
precisam conhecer Jesus e sua
proposta de vida. E o jovem pode
ajudar muito a espalhar essa
mensagem, sendo protagonista
da missão evangelizadora a Igre-
ja, nas pastorais, nos movimen-
tos, no seu ambiente de trabalho,
na própria sociedade.

O jovem não é apenas o futu-
ro da sociedade; é o presente, por
isso pode e deve agir como o
grande motivador da vida nova
em Jesus na sua comunidade,
ajudando a criar um novo mode-
lo de sociedade.
Ricardo Fischer da Silva
Assessor Diocesano da PJ

Acho que o nascimento de
Jesus nos ensina o grande amor
que devemos ter aos irmãos. Não
adianta ficar só na igreja rezan-
do, devemos ir ao mundo, levar
a mensagem de Jesus, mostrar às
pessoas que o amor deve ser vi-
vido em cada momento, em todo
lugar. Acho que falta muito amor
no mundo. Falta amor para com
as crianças, há muitos idosos
abandonados, doentes que preci-
sam de carinho e atenção. É nes-
sas ocasiões que a gente tem de
levar o amor de Jesus.
Maria do Carmo de Oliveira
Paróquia S. José Operário - Santos

Esse Natal vai ser muito es-
pecial para mim, para meu ma-
rido Márcio e para nossas famí-
lias, pois estou grávida de cinco
meses do primeiro filho, que vai
se chamar Gabriel. Com ele es-
tou aprendendo a olhar o mundo
de outro modo. Tudo fica mais
bonito, mais alegre, a vida ga-
nha outro sentido. Acho que esse
é o sentido do Natal de verdade:
aprender a valorizar a vida, des-
cobrir coisas novas, diferentes,
especiais todos os dias. A mulher
desenvolve uma outra sensibili-
dade, se torna mais atenta, mais
disposta. Acho que é porque sa-
bemos que temos uma vida nova
para proteger, para cuidar, para
amar. O Gabriel vai ser o meu
presente de Natal este ano.
Luci Angela Marcos da Silva -
Auxilar de Contabilidade
Cúria Diocesana de Santos

Ao final da última Sessão do Concílio eram 16
os documentos que compediaram toda a doutrina
deste extraordinário Concílio. Analisando a finali-
dade anunciada pelo próprio Concílio nos citados
16 documentos, verificamos:

1. A Constituição dogmática Lumen Gentium, sobre a Igreja
tem a intenção de “oferecer a seus fiéis e a todo o mundo um
ensinamento mais preciso sobre sua natureza e sua missão
universal. Aprovada no dia 21 de novembro de 1964.

2. A Constituição dogmática Dei Verbum, sobre a Revela-
ção Divina, “se propõe expor a genuína doutrina acerca da
Revelação Divina e de sua transmissão. Aprovada no dia 18
de novembro de 1965.

3. A Constituição Pastoral Gaudium et Spes, sobre a Igre-
ja no mundo de hoje, “pretende falar a todos, para esclarecer
o mistério do homem e cooperar na descoberta da solução
dos principais problemas de nosso tempo”. Aprovada no dia
7 de dezembro de 1965

4. A Constituição Sacrosanctum Concilium, sobre a Sa-
grada Liturgia, quer relembrar os princípios e estatuir as nor-
mas práticas para a renovação e o incremento da Liturgia.
Aprovada no dia 4 de dezembro de 1963.

5. O Decreto Unitatis Redintegratio, sobre o Ecumenismo,
“quer propor a todos os católicos os meios, os caminhos e os
modos que Ihes permitam corresponder a esta divina voca-
ção e graça [para a restauração da unidade entre todos os
cristãos]”. Aprovado no dia 21 de novembro de 1964.

6. O Decreto Orientatium Ecclesiarum, sobre as Igrejas
Orientais Católicas, “resolve estabelecer alguns pontos princi-
pais para que aquelas Igrejas floresçam e realizem com novo
vigor apostólico a missão que lhes foi confiada. Aprovado no
dia 21 de novembro de 1964.

7. O Decreto Ad Gentes, sobre a Atividade Missionária da
Igreja, “deseja delinear os princípios da atividade missioná-
ria”. Aprovado no dia 30 de novembro de 1965.

8. O Decreto Christus Dominus, sobre o Múnus Pastoral
dos Bispos na Igreja, “tem a intenção de determinar com maior
precisão o múnus pastoral dos Bispos”. Aprovado no dia 28
de outubro de 1965.

9. O Decreto Presbyterorum Ordinis, sobre o Ministério e
a Vida dos Presbíteros”; e “com o intuito de sustentar-lhes
com mais eficácia o ministério e de prover-lhes melhor a vida
nos ambientes pastorais e humanos tantas vezes inteiramen-
te mudados. Aprovado no dia 7 de dezembro de 1965.

10. O Decreto Perfectae Caritatis, sobre a Atualização dos
Religiosos, “propõe-se tratar da vida e da disciplina dos Insti-
tutos e estabelecer normas”. Aprovado no dia 28 de outubro
de 1965.

11. O Decreto Optatam Totius, sobre a Formação Sacer-
dotal, “proclama a suma importância da formação sacerdotal
e declara alguns de seus princípios básicos”. Aprovado no dia
28 de outubro de 1965.

12. O Decreto Apostolicam Actuositatem, sobre o
Apostolado dos Leigos, “tem a intenção de ilustrar a natureza
do apostolado dos leigos, sua índole e possibilidades, enunci-
ando ainda os princípios fundamentais e transmitindo as ins-
truções pastorais para uma ação mais eficiente”. Aprovado
no dia 18 de novembro de 1965.

13. O Decreto Inter Mirifica, sobre os Meios de Comuni-
cação Social, “julga seu dever de abordar as principais ques-
tões conexas com os instrumentos de comunicação social.
Aprovado no dia 4 de dezembro de 1963.

14. A Declaração Gravissimum Educationis, sobre a Edu-
cação cristã, quer “emitir alguns princípios fundamentais da
educação cristã”. Aprovada no dia 28 de outubro de 1965.

15. A Declaração Dignitatis Humanae, sobre a Liberdade
Religiosa, “propõe-se declarar quanto [os atuais anelos dos
espíritos] são conformes à verdade e à justiça” (n. 1533) e
“desenvolver a doutrina dos últimos Sumos Pontífices sobre
os direitos invioláveis da pessoa humana e sobre a ordenação
jurídica da sociedade”. Aprovada no dia 7 de dezembro de
1965.

16. A Declaração Nostra Aetate, sobre as Relações da Igreja
com as Religiões não-Cristãs, “no seu dever de promover a uni-
dade e a caridade entre os homens e mesmo entre os povos,
considera aqui sobretudo o que é comum aos homens e os move
a viver juntos o seu destino”. Aprovada no dia 28 de outubro de
1965. (Cf. “Compêndio do Vaticano II”, Frei Boaventura
Kloppenburg, OFM -Editora Vozes, 1967, pág. 17, ss).

Conclusão:
No dia 7 de Dezembro de 1965, o Papa Paulo

VI concluiu o Concílio. Em sua magistral homilia,
Sua Santidade ressaltou o valor religioso do Concí-
lio, contemplou-o como uma “meditação da Igreja
sobre si mesma e sobre o mundo”, pôs em luz a va-
lorização do homem a serviço da humanidade. Além
disso, observou com muita propriedade: “Importa,
agora notar uma coisa: o magistério da Igreja, se
bem que não quisesse pronunciar-se em sentenças
dogmáticas extraordinárias, ministrou o seu
ensinamento autorizado sobre uma quantidade de
questões que hoje preocupam a consciência e ativi-
dade do homem; desceu, por assim dizer, a diálogo
com ele; conservando sempre a autoridade e a força
que lhe são próprias, assumiu o tom despretensioso
e amigável da caridade pastoral; desejou fazer-se ou-
vir e compreender por todos; não se dirigiu só à inte-
ligência especulativa, mas procurou exprimir-se no
estilo de conversa íntima, ao qual o recurso à experi-
ência vivida e o emprego do sentimento cordial dão
mais atraente vivacidade e maior força persuasiva:
falou ao homem de hoje qual ele é”.

Termina o Papa, acentuando que é preciso “co-
nhecer e amar o homem para conhecer e amar a
Deus”. “ “Amar o homem, queremos dizer não como
instrumento mas como primeiro termo para o últi-
mo termo transcendente, princípio e razão de todo
o amor. Assim, este Concílio todo se vem a resumir
nesta última conclusão religiosa: não passa de con-
vite enérgico e amigável, dirigido à humanidade de
hoje, para que ela encontre, pelo caminho do amor
fraterno, aquele Deus “do qual afastar-se é cair; ao
qual dirigir-se é ressurgir; no qual permanecer, é estar
em segurança; ao qual voltar, é renascer; no qual
habitar, é viver” (S. Agost. Sol. 1, 1,3; PL 32, 870).

Dom David Picão
Bispo Emérito de Santos

Natal: Deus se faz como nós
 Palavra do Bispo

Quando abrimos a Bíblia, temos
uma grande surpresa: “No

princípio, Deus criou o céu e a ter-
ra” (Gn 1,1). A natureza que nós
vemos, sentimos, admiramos e uti-
lizamos é obra de Deus. Não existi-
ria sem Deus. E logo adiante, nossa
surpresa se torna maior: “Deus criou
o homem à sua imagem, à imagem
de Deus ele o criou, homem e mu-
lher ele os criou” (Gn 1, 27). O ser
humano também é obra de Deus.
“Deus viu tudo o que tinha feito: e
era muito bom” (Gn 1, 31).

A gente poderia perguntar: e o
que tem a ver isto com o Natal? À
primeira vista, parece um fato tão
longínquo, do passado... nada a ver
com a noite maravilhosa do Natal,
noite de luz, de anjos, de música e
de magia! Em vez tem tudo a ver.
Senão vejamos.

O Deus da criação, forte e po-
deroso, é o Deus que está presente
em sua obra. Ele se interessa por
ela. Ele a ama: é coisa muito boa!
E à medida que aprofundamos a
mensagem bíblica, passamos a des-
cobrir que este amor é acompanha-
mento. Deus está ao lado de quem
criou. Mesmo quando a criatura
humana rompe seu contato com
Deus (rompimento que se chama
pecado), Deus não rompe o diálo-
go com quem falha. Aliás, o apro-
funda, avizinha-se ainda mais. Es-
colhe Abraão para constituir um
povo fiel e capaz de amá-lo.

D. Jacyr Francisco Braido,CS
Bispo Diocesano de Santos
E jamais abandona este seu

povo. Escravo no Egito, Ele o li-
berta com Moisés e o conduz a uma
Terra “Santa”. Envia profetas que
lhe recordam sua palavra, sempre
que sua mensagem é esquecida. Sua
palavra é de perdão e de esperança.

Mas nossa surpresa se aprofun-
da ainda mais. Este Deus sempre
“presente” na história humana, pas-
sa um recado, através das profeci-
as: Ele virá até nós, se tornará visí-
vel a nós – e mais inacreditável ain-
da! – se tornará como nós, se tor-
nará um de nós!

E como Ele é um Deus que age,
cumpre com sua promessa. O anjo
Gabriel foi enviado a um virgem.
Seu nome era Maria. Disse-lhe:
“Eis que conceberás e darás à luz
um filho, e tu o chamarás com o
nome de Jesus. Ele será grande,

será chamado Filho do Altíssimo”
(Lc 1, 26ss).

Inacreditável! Deus, o criador,
o poderoso, nascerá de uma mu-
lher... como todos nós. E o fato ina-
creditável acontece. Lucas descre-
ve: “José subiu para a cidade de
Davi, chamada Belém, com Maria
que estava grávida. Enquanto lá
estavam, completaram-se os dias
para o parto, e ela deu à luz o seu
filho primogênito, envolveu-o em
faixas e reclinou-o numa manje-
doura” (Lc 2, 1ss).

Um anjo anuncia o fato inédito
aos pastores da vizinhança: “Eis
que vos anuncio uma grande ale-
gria... encontrareis uma recém-nas-
cido, envolto em faixas, deitado
numa manjedoura” (Lc 2, 10-12).
Uma multidão do exército celeste
louvou a Deus dizendo: “Glória a
Deus no mais alto dos céus e paz
na terra aos homens que ele ama!”
(Lc 2, 13-14).

É o canto, é a luz, a harmonia!
É o Natal que encanta as crianças,
os adultos e os idosos! Quantas
recordações dos Natais passados!
É o momento de contemplar aque-
le Menino. E proclamar que a his-
tória que surgiu do gesto criador
agora recomeça com Ele. Recome-
cemos de Jesus, o recém-nascido.
Descubramos que a vida com Ele é
bela e que o gesto criador de Jesus
é tornar-se um de nós por amor!
Natal é amor. Feliz Natal!

Aos 40 anos
do Concílio
Vaticano II:
elenco dos

documentos
conciliares

Editorial

Natal: a luz do amor nasce em nós
A cada dia mais sonhamos com
grandes momentos de vida. Esta-
mos vivendo mais uma dessas fa-
ses de grandes sonhos: sonho de
paz, harmonia, partilha.

É Natal, uma vez mais. A mise-
ricórdia de Deus, encarnada em
Jesus Cristo, encontra o seu espa-
ço entre nós. É o mistério de Deus
se revelando como Amor, através
do seu Filho para cada um de nós.
É momento de bênçãos e, depen-
dendo da nossa generosidade, de
felicidade comungada entre irmãos.

Depois de uma longa espera de
amor, ao sopro do Sagrado, só nos
resta celebrar, comemorar, com-
partilhar a novidade: “Um meni-
no nos foi dado”.

A longa espera foi aos poucos
causando ansiedade, pressa. Esta
gestação de homens e mulheres
comprometidos com o Sagrado é um
anseio por novos tempos e realida-
de de Deus que mora conosco, e em
nós. A longa espera nos foi abrindo

as portas e janelas do coração para
que o Menino-Deus pudesse mais
uma vez entrar e permanecer.

Ao olharmos ao nosso redor,
percebemos os mais diversos “Na-
tais” presentes nas nossas concep-
ções humanas: O “Natal-Nascimen-
to” de Jesus Cristo, o natal sem
fome, o da partilha e solidarieda-
de, das avaliações e trocas de pre-
sentes, da reconciliação familiar e
social, dos grandes propósitos de
conversão... e de uma grande feli-
cidade interior.

E talvez até vemos e vivemos o
“Natal-Noel” do esbanjar e consu-
mir luzes e cores que brilharão, mas
em pouco tempo deixarão de “ilu-
minar”. Não serão mais sinais de
vida quando aquilo que é fantasia
for se tornando realidade cotidia-
na. Esse natal se “apagará” dos co-
rações junto com as luzes de um
novo ano. Assim como entra pelas
“chaminés”, se apagará como uma
fumaça rápida de uma mágica

“neve” que se faz acontecer mes-
mo em nossos escaldantes verões.
O carinhoso velhinho entra, sorra-
teiramente, age à noite, presenteia
as crianças, envia as contas por vá-
rios meses aos pais e nem perma-
nece com a família.

A pérola do Menino é a
Sacralização da vida e dos corpos,
nos trabalhos e lutas, na beleza e
monotonia, nas vitórias e derrotas,
preenchendo o nosso coração de
eternidade, a cada momento, na
certeza de que permanecerá sempre
conosco, na gratuidade do amor.

Sejamos nós o grande presépio,
morada digna e iluminada, onde se
pode nascer com dignidade.

É momento de acolher na hu-
mildade Aquele que não hesitou,
mesmo nos conhecendo, em morar
em nossa casa, na diversidade dos
costumes e corações.

Feliz Natal. Feliz aniversá-
rio. Permaneça conosco, “Se-
nhor-Menino”!

O papa João Paulo II enviou
mensagem ao cardeal

Rodolfo Quezada, arcebispo da
Cidade da Guatemala e presiden-
te do 2º Congresso Missionário
Americano, realizado de 25 a 30
de novembro, em Cidade da
Guatemala. Apresentamos a se-
guir alguns trechos da mensagem:

“O Segundo Congresso Missi-
onário Americano me oferece a
oportunidade de saudar com gran-
de afeto a todos os presentes e de
recordar, com viva gratidão, a ca-
lorosa acolhida recebida, como pe-
regrino do amor e da esperança, na
minha última viagem a este conti-
nente durante a qual, tive o prazer
de canonizar o Irmão Pedro de San
José Betancurt.

 A canonização desse extraor-
dinário missionário foi, de certo
modo, o prelúdio do atual Congres-
so. A sua potente intercessão e o
testemunho da sua santidade pode-
rão guiá-los nesta Assembléia, da
qual a Igreja universal aguarda, com
expectativa, uma abundante colhei-
ta de fé, de santidade e de genero-
sidade missionária...

Desde o início da evangeliza-
ção e durante toda a história, o Es-
pírito do Senhor suscitou nessas
terras  magníficos frutos de santi-
dade em homens e mulheres que,
fiéis ao mandato missionário do
Senhor, dedicaram a própria vida
ao anúncio da mensagem cristã,
também em condições e circunstân-
cias heróicas.

O chamado à missão uni-se à
vocação à santidade, que è “um
pressuposto fundamental e uma
condição totalmente insubstituível
para se realizar a missão de salva-

ção da Igreja” (Redemptoris
Missio, 90). Por isso, “não basta
explorar com maior perspicácia as
bases teológicas e bíblicas da fé,
nem renovar os métodos pastorais,
nem ainda organizar e coordenar
melhor as forças eclesiais: é preci-
so suscitar um novo “ardor de san-
tidade” entre os missionários e em
toda a comunidade cristã, especi-
almente entre aqueles que são os
colaboradores mais íntimos dos
missionários”. (ib).

Este Congresso é orientado nes-
ta direção. Respondam, portanto,
com prontidão ao chamado do Se-
nhor. Manifestem o desejo de serem
testemunhas alegres e apóstolos en-
tusiasmados do Evangelho até os
extremos confins da terra, mediante
o testemunho de uma vida santa!

Animado pelo Espírito Santo e
pelo testemunho do crescente nú-
mero de missionários Ad gentes que
provêm de seus países, desejo re-
novar diante dessa grande Assem-
bléia aquilo que disse na Exortação
apostólica pós-sinodal Ecclesia in

América, dirigindo-me às comunida-
des cristãs: “as Igrejas particulares
da América são chamadas a esten-
der este ímpeto evangelizador para
além das fronteiras do seu Continen-
te. Não podem reservar só para elas
as riquezas imensas do seu
patrimônio cristão. Devem levá-lo ao
mundo inteiro e comunicá-lo a
quantos ainda o ignoram. Trata-se de
muitos milhões de homens e mulhe-
res que, sem a fé, padecem da mais
grave das pobrezas. Diante de tal
pobreza, seria um erro deixar de pro-
mover a atividade evangelizadora
fora do Continente com o pretexto
de que ainda há muito para fazer na
América, ou à espera de se chegar
primeiro a uma situação, fundamen-
talmente utópica, de plena realiza-
ção da Igreja na América (Ecclesia
in America, 74).

Amados irmãos e irmãs, é para
mim motivo de profunda alegria sa-
ber que este Congresso, ao qual vo-
cês se prepararam de modo comuni-
tário durante o Ano Santo Missioná-
rio, vai acolher esse apelo e saberá
dar respostas eficazes e concretas ao
mandamento evangélico da missão,
que é vida para a Igreja na América.
Como nos precedentes Congressos
Missionários, peço ao Senhor que
lhes permita viver uma intensa expe-
riência de comunhão, que a Virgem
de Guadalupe, Mãe evangelizadora
da América, “exemplo daquele amor
materno, do qual devem estar anima-
dos todos quantos, na missão apos-
tólica, cooperam para a regeneração
dos homens” (RM 92) os acompa-
nhe com a sua ternura e os proteja
com sua potente intercessão.

(Vaticano, 25/10/03 - texto
completo: www.cnbbsul1.org.br)
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Natal, uma liturgia viva!

Estudo bíblicoDIADIA

01 Mt 8,1-11 02 Lc 10,21-24
03 Mt 15,29-37 04 Mt 721.24-27
05 Mt 9,27-31 06 Mt 9,35-10,1.6-8

07 - 07 - 07 - 07 - 07 - Dom Br 5, 1-9
Fl 1,4-6.8-11
Lc 3, 1-6

08 Lc 1,26-38 09 Mt 18,12-14
10 Mt 11,28-30 11 Mt 11,11-15
12 Lc 1,39-47 13 Mt 17,10-13

14 - 14 - 14 - 14 - 14 - Dom Sf 3,14-18
Fl 4,4-7
Lc 3,10-18

15 Jo 21, 23-27 16 Mt 21,28-32
17 Mt 1,1-17 18 Mt1,18-24
19 Lc 1,5-25 20 Lc 1,26-38

21 - 21 - 21 - 21 - 21 - Dom Mq 5,1-4
Hb 10,1-5
Lc 1,39-45

22 Lc 1,46-56 23 Lc 1,57-66
24 Lc 1,67-79

25 - NATAL Is 52,1-10
Hb 1,1-6
Lc 2,1-14

26 Mt 10,17-22 27 Jo 20,2-8

28 - 28 - 28 - 28 - 28 - Dom Eclo 3,3-7.14-17
Lc 2,41-52
Lc 2,41-52

29 Lc 2,22-35 30 Lc 2,36-40
31 Jo 1,1-18

1) Geral: 1) Geral: 1) Geral: 1) Geral: 1) Geral: Para que os seguidores de
todas as religiões colaborem fraternalmente
na diminuição dos sofrimentos e problemas
do nosso tempo.

Datas :Datas :Datas :Datas :Datas :
0101010101 - Dia mundial de combate a AIDS
0202020202 - Imaculada Conceição de Nsa. Senhora
25 25 25 25 25 - Natal
28 28 28 28 28 - Sagrada Família

Fonte: Liturgia Diária, Ano XII
N. 144, Dezembro de 2003
Paulus Editora - SP

Palavra viva
Liturgia - Dezembro

Pe. Carlos de Miranda Alves
Pároco da Paróquia Nossa
Senhora Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Esdras e Neemias:
Reconstruindo
a Comunidade

Intenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mêsIntenção do mês

Z Nossos Santos

Santo Estêvão
26 de dezembro

Faça uma Criança Feliz

Arquivo Grão de Trigo/UniSantos

A primeira comunidade cris-
tã colocou tudo em comum, re-
partindo diariamente o que era
suficiente para o seu sustento.
Com o crescimento da comuni-
dade, os apóstolos confiaram o
serviço da assistência diária a
sete ministros da caridade, cha-
mados diáconos.

Diante do Sinédrio, a pretex-
to de sua autodefesa, o diácono
Estêvão, aproveitou para ilumi-
nar as mentes de seus adversá-
rios. Por primeiro resumiu a his-
tória hebraica de Abraão até
Salomão, em seguida afirmou
não ter blasfemado nem contra
Deus, nem contra Moisés, nem
contra a Lei, nem contra o Tem-
plo. Demonstrou de fato que
Deus se revelava também fora
do Templo e se propunha a re-
velar a doutrina universal de Je-
sus como última manifestação
de Deus, mas os seus adversári-
os não o deixaram prosseguir no
discurso, porque “dando altos
gritos, taparam os ouvidos, pre-
cipitaram-se sobre ele, levaram-
no para fora da cidade e o ape-
drejaram.”

Dobrando os joelhos debai-
xo de uma chuva de pedras, o
primeiro mártir cristão repetiu as
mesmas palavras de Cristo so-
bre a cruz: “Senhor, não Ihes
imputes este pecado”. Suas relí-
quias foram encontradas em 415.
A festa do protomártir é celebra-
da após a festividade do Natal.

3ª Campanha de Natal da Cáritas Diocesana

A Cáritas Diocesana está realizando desde o mês de outubro a arrecadação de brinque-
dos para crianças até 12 anos como parte da campanha Faça uma Criança Feliz. As

doações podem ser feitas até o dia 15 nos seguintes postos de arrecadação: Cúria
Diocesana de  Santos, SESC-Santos, Enterdata Informática, Paróquias, Colégios e
Supermercados. Outras informações: 3222-5824 (Cáritas Diocesana, à tarde, com

Ernestina) ou 3224-3000 (Cúria, c/ Inês) .

Vamos começar a falar des-
ses livros retomando o contex-
to histórico. Após a destrui-
ção da cidade de Jerusalém e
do Templo promovida por
Nabucodonosor, os judeus fi-
caram sob o domínio dos
babilônios e muitos foram le-
vados para o exílio (586 a.C.).
Contudo, os judeus deporta-
dos obtiveram licença para
voltarem para sua pátria quan-
do Ciro, o rei da Pérsia, con-
quistou a Babilônia (538 a.C.).

Muitos grupos voltaram,
porém pelo fato de não terem a
independência nacional e po-
lítica, precisaram constituir
uma comunidade o mais fiel
possível às tradições na ten-
tativa de enfrentar as dificul-
dades impostas pela nova si-
tuação.
Reconstruir o Templo

Inicialmente a preocupa-
ção básica girava em torno da
reconstrução do Templo, da
cidade de Jerusalém e o rea-
grupamento do povo, que se
encontrava disperso e alheio
às tradições. Em face deste
grande projeto de reconstru-
ção surgem duas personalida-
des: Esdras que era sacerdote
e profundo conhecedor da Lei
de Moisés, e Neemias, um lei-
go bastante fervoroso e dinâ-
mico.

A observância da Lei era

importante tanto para que o
povo mantivesse sua identida-
de como para sua própria so-
brevivência. Sendo assim,
Esdras e Neemias tomam me-
didas radicais no que se refere
ao culto, especialmente con-
tra os casamentos com pagãos
(leia em Esd 10 e Ne 13,23-29),
bem como a desigualdade so-
cial escandalosa (Ne 5).Vale
lembrar que todo este traba-
lho de reforma não foi pauta-
do pelo legalismo, mas com o
espírito de muita fé.

Contudo, as atitudes que
foram tomadas tinham um ca-
ráter tão rigoroso que ofusca-
ram a face misericordiosa do
Deus de Israel.

Nesta época vão se for-
mando os alicerces do judaís-
mo que são justamente as ba-
ses da reforma promovida por
Esdras e Neemias, a institui-
ção da sinagoga, a atividade
dos doutores da Lei e o
Sinédrio.

Por fim, cabe dizer que es-
ses dois livros formam um con-
junto único com os dois livros
das Crônicas geralmente co-
nhecido como “História do
Cronista”.

Neste mês não tratare-
mos de dúvidas dos leito-
res, mas, sim, da comuni-
cação de uma grande ale-
gria para a nossa Igreja de
São Paulo.

No dia 23 de Outubro
de 2003, foi  assinado o
decreto da criação de um
Tribunal de Segunda Ins-
tância para a Cidade de
São Paulo, que abrange
todo o nosso Regional.
Isso significa agilidade no
desenvolvimento dos pro-
cessos de pedido de decla-
ração de nulidade matri-
monial. Até então nós de-
pendíamos da Segunda
Instância de Campinas
que, visto a grande quanti-
dade de processos para lá
enviados, tinha uma certa
dificuldade em agilizar o
estudo dos processos de
Primeira Instância de São
Paulo.

Com a criação do Cur-
so de Direito Canônico em
São Paulo e com a forma-
ção de novos Mestres e
Doutores nesta área tão
importante da Igreja, a San-
ta Sé acolheu o pedido
para um Tribunal Superior
em São Paulo mesmo. Te-
mos pessoal competente,
condições e instalações
adequadas para executar
esse trabalho tão importan-
te e necessário.
Como isso aconteceu?

Em  nossa Diocese de
Santos, que tem seus pro-
cessos julgados em São
Paulo, começaram a acu-
mular-se os pedidos. A
demora entre a aceitação
do processo e sua senten-
ça final ficava em quase
um ano e meio, ou mais.
Isso atrapalhava a vida de
muitos de nossos católicos,
que ficavam privados da
Eucaristia, pois já viviam
uma união civil e buscavam
o Sacramento do Matri-
mônio.

Isso não era possível
pois ainda existia a dúvida
da validade sobre o víncu-
lo anterior. Conversando
com o Presidente do Tri-
bunal Eclesiástico de São
Paulo, dei a sugestão para
o pedido de uma Segunda
Instância. Ele respondeu
que a iniciativa deveria
partir de um Bispo do Re-
gional. Fiz a proposta a D.
Jacyr Francisco Braido
que,  “servatis servandis”,
acolheu a idéia e pediu que
eu pusesse por escrito o
que deveria acontecer.

Feito isso, tudo foi en-
caminhado para D. Cláu-
dio Hummes, Arcebispo de
São Paulo e Moderador do
Tribunal. Este encaminhou
o pedido para o Presiden-
te da CNBB, que, pronta-
mente, com o Decreto nú-
mero 03/2003, de 29 de
Maio de 2003, cria este Tri-
bunal de Segunda Instân-
cia, enviando para a Santa
Sé a documentação ne-
cessária, a fim de que tudo
seja oficializado.
O Sim da Igreja

Passado um tempo, o
Cardeal Pompeda, respon-
sável pela criação de no-
vos Tribunais, telefona pes-
soalmente ao Presidente
de nosso Tribunal Eclesi-
ástico, Cônego Martin
Segú Girona, informando
da aceitação do pedido e
sua breve publicação ofi-
cial. Isso aconteceu, para
júbilo nosso, no dia 23 de
Outubro de 2003, com o
decreto do Supremo Tribu-
nal da Assinatura Apostó-

lica, com efeito retroativo.
Isto é, todos os processos
que ainda não foram julga-
dos e que estão em Cam-
pinas (em número de 312),
voltam para São Paulo,
onde acontecerá o julga-
mento. A instalação sole-
ne do Tribunal de Segun-
da Instância acontecerá
no dia 16 de Dezembro de
2003, em cerimônia presi-
dida por D. Cláudio Hum-
mes, Cardeal Arcebispo
de São Paulo, sendo con-
vidados também todos os
Bispos do Regional  de São
Paulo.
O que muda com isso?

Em princípio, o iter pro-
cessual continua o mesmo.
Os processos de Santos
serão instruídos aqui em
nossa Cúria Diocesana,
seguirão para a Primeira
Instância em São Paulo,
onde o Tribunal trabalha
com agilidade, amor e res-
peito à pessoa e à Igreja.
Imediatamente ele será
encaminhado para outro
grupo de pessoas (sacer-
dotes, religiosos e leigos),
que formam o Tribunal
Eclesiástico de Apelação
de São Paulo, portanto, em
Segunda Instância, que jul-
garão em São Paulo mes-
mo. Teremos condições de
solucionar certos proces-
sos em até seis meses, não
mais em um ano e meio ou
mais.
Justiça na Caridade

É a Justiça na Carida-
de, grande Dom da Igreja,
a serviço do Povo de
Deus. A declaração de
nulidade de um casamen-
to é o supremo ato da mi-
sericórdia da Igreja, pois
vem em auxílio de pesso-
as que sofreram erros, ou
cometeram erros, e bus-
cam o perdão e a miseri-
córdia, procurando consti-
tuir VERDADEIRO SA-
CRAMENTO.

Desde então, todas as
terças-feiras vou para
São Paulo auxiliar no Tri-
bunal Eclesiástico, pres-
tando serviços, examinan-
do sentenças e ouvindo
pessoas sofridas que bus-
cam um alento em suas
vidas. Tudo isso eu faço
também em nossa Cúria
Diocesana de Santos, às
sextas-feiras, à tarde.

A alegria em publicar
esta notícia eu a compar-
tilho com todos os nossos
Sacerdotes e Agentes de
Pastoral, que ouvem o
povo e encaminham as
pessoas para a busca de
uma solução. Peço descul-
pas por colocar o artigo na
primeira pessoa (eu), pois
não havia outro jeito de
escrever. Mas, entendam
todos, este “eu”, significa
DIOCESE DE SAN-
TOS,  para a maior Gló-
ria de Deus.

Pe. Caetano Rizzi -
Vigário Judicial da Diocese
de Santos, Pároco da
Paróquia de Jesus Crucifica-
do e Administrador
Paroquial da Paróquia São
João Batista –Nova Cintra.
Agora também Juiz do
Tribunal Eclesiástico de
Apelação de São Paulo.

______________
Pe. Caetano Rizzi

atende na Cúria de Santos,
às sextas-feiras, das 14h
às 16 horas.

End.: Av. Conselheiro
Rodrigues Alves, 254. Te-
lefone: (13)3224-3000.

“E o Verbo se fez carne e
habitou entre nós, e nós vi-
mos a sua glória” (Jo 1,14).

Esta é a solenidade do
Natal. Assim Deus realiza
uma total proximidade ao ho-
mem na sua mísera condição;
e aquele que é força, poder e
glória infinita, toma sobre si
às limitações de todos os ho-
mens; “e habitou entre nós”,
isto é, fincou a sua tenda de
nômade ao nosso lado, como
um membro qualquer da tri-
bo transumante que é a hu-
manidade em caminho. Por
isso, a partir deste momento
Jesus Cristo, a palavra viva
do Pai, será o lugar de encon-
tro entre Deus e os homens,
porque habita no nosso acam-
pamento, é igual a nós em
tudo, exceto no pecado.
Sinal do amor

Jesus Cristo é o sinal e sa-
cramento do amor que Deus-
Pai nutre pelo homem. É a
palavra viva do Deus que nos
ama gratuitamente. “Deus
amou tanto o mundo, que en-
tregou o seu Filho único, para
que todo o que nele crê não
pereça, mas tenha a vida
eterna”. (Jo 3,16). Por isso
Cristo, palavra humanizada
do Pai, é o lugar de encontro
de Deus com o homem, e
vice-versa, do homem com
Deus. Natal, disse São Leão
Magno é o nascimento da
vida, é a presença viva do
Verbo encarnado que se faz
liturgia viva que se irrompe na
alegria de louvor: “Glória
Deus no mais alto dos céus,
e paz na terra aos homens que
ele ama” (Lc 2,14). O canto
dos anjos é a aclamação mes-

Frei Edison Biazio*

siânica de
Jesus como
príncipe da
Paz e o uni-
versalismo
da salvação e do amor de
Deus pelo homem.

É a festa do amor e da es-
perança. Deus realiza o seu
projeto concebido para os
homens: manda o seu Filho
para nos conceder a dignida-
de de tornarmos filhos e fi-
lhas de Deus. Eis o Natal e o
seu mistério anunciado pelos
anjos: “Não temais! Eis que
eu vos anuncio uma grande
alegria, que será para todo o
povo: Nasceu-vos hoje um
Salvador, que é o Cristo-Se-
nhor” (Lc 2,10-11).
Sentido da Liturgia

A liturgia do Natal é a

ação de
graças do
Verbo que
se encarna,
se faz pão,

se faz ressurreição, que per-
petua o mistério da Páscoa,
que ilumina a nossa compre-
ensão da ternura do pequeni-
no nascido em Belém.

Ao celebrarmos com ale-
gria o nascimento de Jesus,
devemos fazer a partir da
prospectiva de fé, para que
em meio aos rumores, ao fol-
clore e ao romantismo senti-
mental dos cantos de Natal
não nos escape aquilo que é
o mais profundo e precioso: o
nascimento de Jesus.

A boa notícia do Natal é a
encarnação de Jesus entre os
homens com uma finalidade

muito concreta: a
Salvação, a Liberta-
ção e a divinização
do homem. Se
Deus nasce como
homem, se pode
concluir que vale a
pena ser homem,
mas homens e mu-
lheres novos, renas-
cidos à amizade, à
vida e à graça de
Deus, convocados a
viver a fraternidade
e a solidariedade.
Por isso neste dia a
liturgia celebra o
sorriso e a ternura
de Deus que veio
acampar entre nós,
para permanecer
entre nós, eis o mo-
tivo da alegria e da
paz. Diz São Leão

Magno: “Não tem espaço
para tristeza no dia em que
nasce a vida”.
Mistério de amor

Porém devemos fazer
com que a liturgia nos con-
duza a penetrar no mistério
celebrado por meio da fé e
do amor, abramos o nosso
coração para que o Meni-
no-Jesus acampe no nosso
coração e nos transforme
em irmãos e irmãs uns dos
outros.

Vivamos esta grande e
bela liturgia de Natal na ale-
gria, a alegria dos pastores de
Belém, e procuremos fazê-la
irradiar em torno de nós.

NATAL É
A FESTA DO AMOR

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

E DA ESPERANÇA

Frei José Edison Biazio
Ofm.cap -Basílica Santo
Antonio do Embaré - Santos
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Atendimento
Cúria Diocesana

Novas turmas para o Instituto
Beato José de Anchieta

Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ªs e 6ªs feiras
das 15 às 17h30
Agendar horário

Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal
Horario: 4ª feira
das 14 às 16h

Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alvesssss
Horário: 3ªs e 6ªs
das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi
Horário: 6ªs
das 14h às 16h

Coordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador DiocesanoCoordenador Diocesano
de Pde Pde Pde Pde Pastoral:astoral:astoral:astoral:astoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti
Horário: 3ªs e 6ªs
das 14h30 às 17h30

Horário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimentoHorário de  atendimento
da Cúria:da Cúria:da Cúria:da Cúria:da Cúria:
Horário: de 2ª a 6ª feira,
das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18 horas

Centro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de PCentro Diocesano de Pastoralastoralastoralastoralastoral
 P P P P Pe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floroe. Lúcio Floro
Horário: De 2ª a 6ª
das 14 às 22 horas
Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h
Telefone: (13) 3224-3170

Pastoral da Criança

Dra. Zilda Arns inaugura 1º Núcleo Multiuso
Fotos Chico Surian

Formação

Dra. Zilda Arns é recebida por agentes da
Pastoral da Criança. Ao lado, inauguração

do primeiro Núcleo Multiuso, da Pastoral da
Criança, na Igreja Sagrada Família, na Zona

Noroeste, em Santos

Calendário
Diocesano

Dezembro
Natalv

Cúria tem horário alterado

A coordenadora nacional da
Pastoral da Criança, Dra.

Zilda Arns, esteve em Santos no
dia 11 de novembro para partici-
par do 2º Seminário sobre Respon-
sabilidade Social nas Empresas
(promovido pelo SESI-Santos) e
para lançar um projeto-piloto da
Pastoral da Criança, em parceria
com a Associação Comunidade
de Mãos Dadas (ACMD).

No Seminário, pela manhã,
dra. Zilda Arns fez um balanço
da parceria entre a Pastoral da
Criança e o empresariado, que
hoje, após 20 anos do início da
Pastoral, possibilita o atendi-
mento de mais de 1 milhão de
crianças em 3.549 cidades em
todo o Brasil. O êxito dessa par-
ceria, segundo a coordenadora,
“é a velha receita do evangelho,
ensinada por Jesus no episódio
da multiplicação dos pães, quan-
do os discípulos achavam que
era impossível alimentar a multi-
dão. Porém Jesus ensina a orga-
nizar a comunidade, motivar os
agentes, descentralizar o aten-
dimento e avaliar os resultados.
Essa é a metodologia desenvol-
vida pela Pastoral.”

Dra. Zilda lembrou ainda o
papel fundamental das líderes
comunitárias, através das quais
a ação da Pastoral chega às co-
munidades mais carentes. “Mas
todo trabalho deve contemplar
a criança desde antes do seu
nascimento. Por isso, o acompa-
nhamento às grávidas é funda-
mental, para que façam o pré-
natal, o apoio nos primeiros dias
de vida do bebê e sem esquecer
do aleitamento”, alertou.

Falando sobre os índices de
mortalidade infantil, a médica
chamou a atenção para a situa-
ção particularmente crítica da
Baixada Santista. “Enquanto a
taxa no Brasil é de 13 para cada
mil crianças, na Região o núme-
ro sobe para 45 crianças que

morrem no primeiro mês de vida.
Temos de saber o que está acon-
tecendo”.
Casa da Pastoral

À tarde, dra. Zilda Arns par-
ticipou de um encontro com lí-
deres da Pastoral da Criança na
Igreja Sagrada Família, em San-
tos, onde foi inaugurado o pri-
meiro Núcleo Multiuso da Pas-
toral da Criança do Brasil, em
parceria com a ACMD.

“Quando estive em Curitiba
para fazer o convite à dra. Zilda
para vir a Santos, ficamos saben-
do da idéia da criação do ́ núcle-
os multiuso´, o que viria a melho-
rar o atendimento das mães e cri-
anças e a capacitação das lide-
ranças. Imediatamente, entramos
em contato com padre Valdeci, na
Sagrada Família, que já tinha na
paróquia uma infra-estrutura

quase pronta para abrigar o pro-
jeto. E hoje, estamos aqui, inau-
gurando o primeiro núcleo na
Diocese e em todo o Brasil. Nos-
sa meta é criar, pelo menos, 28
núcleos em toda a Diocese, onde,
atualmente, temos o trabalho da
Pastoral, envolvendo comunida-
des, empresários e governos,
buscando sempre o melhor de-
senvolvimento de nossas crian-
ças”, explicou Eduardo Vianna Jr,
da ACMD, durante a inaugura-
ção do Núcleo, que também será
chamado de Casa da Pastoral da
Criança.

A Casa na Sagrada Família
está equipada com cozinha, sala
de capacitação, sala de pesagem
e sala de atendimento da coor-
denadora paroquial da Pastoral,
que passará a dar plantão na pa-
róquia.

“Ficamos muito contentes em
poder atender de imediato este
apelo da Pastoral da Criança. Sa-
bemos o quanto é importante
este trabalho numa região tão
carente quanto a nossa, aqui na
Zona Noroeste. Vamos investir
em novas parcerias, também com
o poder público, para que nos-
sas crianças tenham a qualidade
de vida que merecem”, infirmou
Pe. Valdeci João dos Santos.

Em São Vicente, através de
parceria com a Prefeitura, já está
em fase de instalação a segunda
Casa da Pastoral.

Paróquias, comunidades ou
prefeituras que disponham de uma
área onde possa ser instalada um
Núcleo Multiuso podem entrar em
contato com Eduardo Vianna Jr,
na ACMD, pelo telefone: (13)
3222-5002, no horário comercial.

A inclusão da população de
rua na sociedade por meio de
cooperativas de trabalho é o
tema do livro Cooperativa e a
construção da cidadania da
população de rua.

A pesquisa do professor
Paulo Lourenço Domingues
Junior, mostra, em 121 páginas,
as possibilidades da conquista
da cidadania pelos moradores
graças as cooperativas. Segun-
do o autor, tentativas de inclu-
são social pelo trabalho vêm
sendo feitas através de geração
de emprego e renda, visando a
recuperação da autonomia per-
dida diante da vida e da
estruturação de identidades
positivas.

No livro, o autor analisa a
formação, trajetória e gestão da
COOPAMARE (Cooperativa de
Catadores de Papel, Aparas e
Materiais Reaproveitáveis) e
enfoca a possibilidade do
surgimento de novos atores
políticos a partir da condição de
morador da rua e do trabalho
de catador de papelão.

*Cooperativa e a constru-
ção da cidadania da popula-
ção de rua
Autor: Paulo Lourenço
Domingues Júnior
Editora Universitária
Leopoldianum
121 páginas
Formato: 14 X 21
R$ 13,00
ISBN: 85-15-02736-4
E-mail:leopoldianum-
@unisantos.br

Leitura

Cidadania da
População de Rua

5 a 7 - Encontro de Forma-5 a 7 - Encontro de Forma-5 a 7 - Encontro de Forma-5 a 7 - Encontro de Forma-5 a 7 - Encontro de Forma-
ção da PJ - Santos/CEFASção da PJ - Santos/CEFASção da PJ - Santos/CEFASção da PJ - Santos/CEFASção da PJ - Santos/CEFAS

7 – Missa Diocesana da Infância
Missionária

7 - Encontro Diocesano da Pastoral
Carcerária - Santos - 8h30

7 a 14 - Semana da Cidadania -
SESC-Santos

8 - Celebração do Jubileu8 - Celebração do Jubileu8 - Celebração do Jubileu8 - Celebração do Jubileu8 - Celebração do Jubileu
Sacerdotal dos padresSacerdotal dos padresSacerdotal dos padresSacerdotal dos padresSacerdotal dos padres
Joaquim ClementinoJoaquim ClementinoJoaquim ClementinoJoaquim ClementinoJoaquim Clementino
Leite, PLeite, PLeite, PLeite, PLeite, Paulo Hornneauxaulo Hornneauxaulo Hornneauxaulo Hornneauxaulo Hornneaux
de Moura e Joaquimde Moura e Joaquimde Moura e Joaquimde Moura e Joaquimde Moura e Joaquim
Ximenes Coutinho - 19h -Ximenes Coutinho - 19h -Ximenes Coutinho - 19h -Ximenes Coutinho - 19h -Ximenes Coutinho - 19h -
Catedral de SantosCatedral de SantosCatedral de SantosCatedral de SantosCatedral de Santos

8 - Reunião da equipe da Infância
Missionária - Sagrado Coração
de Jesus - 19h30

10 - Reunião da AEC -
Colégio São José - 14h30

11 - Reunião do Conselho
Presbiteral - Residência
Sacerdotal - 9h

A direção do Instituto
Diocesano Beato José de
Anchieta informa a aber-
tura de nova turma para o
Curso de Teologia com
duração de 3 (três) anos
(2004-2006), com vagas
para 50 alunos. O período
de matrícula será de 21 de
janeiro a 7 de fevereiro de
2004, no Centro Diocesa-
no de Pastoral. O início
das aulas está previsto para
o dia 17 de fevereiro, às
19h30.
Requisitos

O candidato ao Curso
de Teologia deve apresen-
tar, no ato da matrícula:

- Carta de recomenda-
ção do pároco; - Xerox da
Certidão de Batismo; -
Xerox da Certidão de Cris-
ma; - Xerox da Certidão
de Casamento Religioso; -
Xerox de Comprovante do
Ensino Médio (antigo 2º
Grau); - Xerox RG e CIC;
- Foto 3x4

O candidato deve ter
18 anos completo, estar
desenvolvendo alguma ati-

vidade pastoral na paró-
quia, comunidade ou dio-
cese, conforme relatório
do pároco.
Dias e horários

As aulas serão minis-
tradas às Terças e Quar-
tas-feiras, das 19h45 às
22h15, no total de seis au-
las semanais. O Curso
acontece na UniSantos -
R. Euclides da Cunha, 264
- Pompéia - Santos.
Local da matrícula

As inscrições devem
ser feitas pessoalmente
pelo candidato no Centro
Diocesano de Pastoral -
Av. Conselheiro Rodrigues
Alves, 254 - Macuco -
Santos.

Horários: De Segunda
à Sexta-feira, das 14h às
18h; e das 19h às 22h.
Sábado: das 8h às 12h; e
das 14h às 18h, com Ale-
xandre Cordela. Taxa de
Matrícula: R$ 25,00. Men-
salidade: R$ 20,00.

Outras informações,
pelo tel.: (13)3224-3170.

Em virtude do reces-
so coletivo dos funcioná-
rios no fim do ano, a
Cúria Diocesana de San-
tos terá seu horário de
atendimento ao público
alterado.

Início do recesso: dia
20 de dezembro.

Recepção e Tesoura-

ria reabrem no dia 5 de
janeiro.

Demais setores: Re-
torno dia 19 de janeiro.

Centro de Pastoral
- Entra em recesso no dia
20 de dezembro e retor-
na o expediente no dia 19
de janeiro.

11 - Reunião do Conselho de
Assuntos Econômicos -
Residência Sacerdotal - 20h

13 - Reunião do Conselho Diocesano
de Pastoral - UniSantos - 9h

16 – Confraternização do Clero -
Chácara do Rosário

17 - Reunião Ordinária da
CODIPAF - Região Centro II -
20h

19 - - Reunião do Setor de
Comunicação Sul 1 - São José
do Rio Preto - 15h

24  - Natal nas comunidades

29 - Festa da Sagrada Família -
Par. Sagrada Família/Santos

Aldeia Guarani quer receber turistas
A Aldeia Guarani Agua-

peú, em Mongaguá, espera
receber mais visitantes neste
final de ano, no projeto de
visitação turística “Cami-
nhando e Aprendendo”.

Escolas ou grupos inte-
ressados em conhecer a vida,
os costumes e a cultura des-
sa comunidade Guarani po-
dem agendar as visitas com
os caciques pelos telefones
(13)9114-8138 (Roberto) ou
9126-7967 (Mário).

O programa inclui ainda
caminhada monitorada por tri-
lha ecológica dentro da pró-
pria aldeia. Os ingressos cus-
tam R$ 3,00 (crianças) e
R$ 5,00 (adultos).

Crianças Guaranis durante encontro com a coordenadora nacio-
nal da Pastoral da Criança, dra. Zilda Arns, em Santos. Atualmen-
te, a Pastoral da Criança atende as comunidades indígenas
Piaçaguera (Peruíbe); Rio Branco (Itanhaém); Aguapeú e Itaóca
(Mongaguá), num total de 120 crianças.

A força que impulsiona a Pastoral da Criança
Quem vê o trabalho de

´formiguinha´ das agentes e
líderes da Pastoral da Crian-
ça, o sorriso de alívio das
mães ao verem seus filhos
saindo da desnutrição - com
soluções simples, de baixo
custo e acessíveis às popula-
ções carentes -, as grávidas
sendo acompanhadas com
carinho e dedicação, talvez
nem imagine a origem do
grande segredo desse
verdaddeiro exército de vo-
luntários: a mística (ou a es-
piritualidade) vivida pelos
agentes da Pastoral.

“Ela é a força que impul-
siona e anima a caminhada;
é a seiva que alimenta e sus-
tenta a vida que brota da ex-
periência pessoal e comuni-
tária com Jesus”, explica Pe.
Antonio Pereira Luz, asses-
sor eclesiástico da Pastoral.

Pe. Antonio lembra que
são três os aspectos desta
mística: “A caridade cristã, a
formação contínua e a cele-
bração. Sem esse tripé, cor-
remos o risco de não enten-
der a missão da Pastoral, pois
aqui não há espaço nem tem-
po para vaidades pessoais”.

Caridade

“A Caridade Cristã é a
manifestação concreta do
Amor. Ela se expressa por
ações a favor da gestante, da
sobrevivência e do desenvol-
vimento das crianças, na luta
por melhores condições de
vida”.

Formação

“O Espírito Santo ilumina
com sua presença e dá sabe-
doria para a continuação da
caminhada. quem coloca seu
conhecimento e dedicação a
favor dos outros está sempre
motivado a aprender mais.E
quanto mais sabe, mais quer
fazer pelo seu próximo”.
Celebração

O assessor lembra tam-
bém o papel fundamental da
celebração na vida e na mis-
são do agente da Pastoral. “
É como o sol que irradia luz e
esperança, estimulando a to-
dos que estãu unidos pelo
mesmo objetivo: ´Para que
todos tenham vida e vida em
abundância´, como nos lem-
bra Jesus no Evangelho de
Sâo João”.

Na Diocese de Santos, a
Pastoral da Criança está pre-
sente em 28 paróquias, espa-
lhadas em municípios, aten-
dendo cerca de 10 mil crian-
ças, 232 gestantes, em 92
comunidades. Quem quiser
conhecer mais sobre essa
Pastoral, o telefone para con-
tato é (13) 3223-9964.

Padre Antonio Luz: “O se-
gredo da Pastoral da Cri-
ança é a força encontrada
na mística que transforma
o amor em gestos concre-
tos a favor da vida”
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Fotos Chico Surian

“Partir de Jesus. Apostar na Caridade”

6 - Presença Diocesana

Curtas
Chico Surian

Passionistas recebem visita
da Madre Geral

Leigas recepcionaram a Madre Gera (ao centro, com hábito)

Divulgação

Encontro de CEB´s da BS

A festa de Cristo Rei reúne, uma vez por ano, todas as comunidades católicas da Região

CEB´s começam a se preparar para encontro em 2005

Representantes das Co-
munidades Eclesiais de
Base (CEB´s) participaram
do Encontro Diocesano, no
início de novembro, no Cen-
tro de Formação para o
Apostolado, em Santos.

O encontro foi assesso-
rado pela padre Guilherme
Sônego e pelo teoólogo e
professor da PUC-SP, Fer-
nando Altimeyer.

Durante o encontro foi
feita a avaliação da cami-
nhada deste ano e as pro-
postas de trabalho para o
ano que vem. “Será, prin-
cipalmente, um ano de pre-
paração para o encontro
intereclesial de CEB´s, em
2005, lembrou Ir. Maria

Dolores Junqueira, do
Quarentenário, em São
Vicente. Ir. Dolores lem-
brou ainda uma das maio-
res conquistas da Comu-
nidade este ano: depois de
uma longa batalha, a inau-
guração da Casa de Par-
to, onde já nasceram seis
crianças no mês de no-
vembro. “É o direito à
vida que temos de defen-
der sempre”, ressaltou.

Participaram do en-
contro CEB´s das paró-
quias N.S. da Lapa (Cu-
batão), Senhor Bom Jesus
(Guarujá), da Capela San-
ta Cruz dos Navegantes
(Santos) e do Quarente-
nário (SV).

Canção Nova promove
encontro de famílias

Famílias reavivaram o compromisso com o amor

Francisco Arrais

A Madre Geral das Ir-
mãs Passionistas, a italia-
na Antonella Franci (de
Roma, sede da Casa Ge-
ral), acompanhada da vice-
geral, Noêmia Kuth, este-
ve na Baixada Santista, de
9 a 14 de novembro, visi-
tando os colégios São
Gabriel de Nossa Senhora
das Dores (São Vicente) e
Santa Maria (Praia Gran-
de), pertencentes à Con-
gregação.

Durante a visita, as re-
ligiosas conheceram tam-
bém o trabalho da Comu-

nidade Leiga Passionista
(CLP), onde foram recep-
cionadas com apresenta-
ções de músicas sobre a
missão passionista, orga-
nizada pela professora
Ana Helena Pupo.

Este ano, a CLP foi
oficializada na Constitui-
ção Eclesiástica pelo Papa
João Paulo II e, na Bai-
xada, possui cerca de 30
membros. Dentre os tra-
balhos desenvolvido pela
comunidade leiga está o
projeto Educafro, na
Praia Grande.

Mais de 3 mil pessoas
participaram do grande en-
contro das famílias, promo-
vido pela Canção Nova, em
Santos, nos dias 15 e 16 de
novembro.

O evento contou com a
presença do casal de mis-
sionários, Roberto Tannus
e Sônia, da Associação Ser-
vo de Deus, de Goiânia.

O objetivo foi promo-
ver o maior relacionamen-
to entre as famílias, atra-
vés das experiências de
cura, de perdão, de recon-
ciliação entre pais e filhos.

Pe. Luis Carlos dos
Passos, da Igeja Santa
Margarida Maria, presidiu
a missa de encerramento
do encontro.

Cristo Rei

Cerca de 5 mil fiéis parti-
ciparam da celebração

da Festa de Cristo Rei e Dia
Nacional do Leigo, no dia 23
de novembro, em frente à
Catedral de Santos. A mis-
sa, presidida por D. Jacyr
Francisco Braido, contou
com a presença de D. David
Picão, bispo emérito de San-
tos, padres, diáconos e lei-
gos de todas as paróquias
das nove cidades da Baixa-
da Santista.

Essa grande concentra-
ção diocesana encerra o Ano
Litúrgico e retoma os prin-
cipais acontecimentos vivi-
dos pelas comunidades ca-
tólicas em toda a Diocese,
durante o ano. Na missa foi
lembrado o encerramento do
Ano Vocacional, do Ano do
Rosário e a Campanha da
Fraternidade sobre os ido-
sos. E foi aberta oficialmen-
te a comemoração dos 80
anos de criação da Diocese
(4 de julho), a ser celebrada
até a próxima festa de Cris-
to Rei, em novembro de
2004.
Bênção do Papa

“Este é um dia especial,
vivido por toda a Diocese de
Santos. Neste dia de festa,
uma vez por ano, todos nós,
reunidos como Povo de
Deus, celebramos nossa vo-
cação cristã, reafirmando
publicamente nossa fé em
Cristo, o Rei-Servidor. De
modo especial trago hoje
para todos a bênção do
Papa João Paulo II, com
quem estive reunido no dia
19. E quero retransmitir o in-
sistente pedido que ele nos
fez: na nossa vida de cris-
tãos, devemos sempre par-
tir de Jesus e apostar na
Caridade”, disse D. Jacyr,
no início da celebração.

Na homilia, D. Jacyr vol-
tou a falar sobre o significa-
do da festa de Cristo Rei.
“Ao encerrar mais um Ano
Litúrgico, já nos preparamos

para um novo ano, no qual
somos convocados a dar
uma resposta de generosida-
de, colocando nosso amor no
amor de Jesus, recomeçan-
do sempre a partir D´Ele,
mesmo em meio a dor, ao
sofrimento, às angústias, às
preocupações. Não estamos
sós ou perdidos nesta cami-
nhada. Temos uma direção
e os meios necessários para
não desanimar jamais”.

D. Jacyr lembrou as di-
retrizes gerais da CNBB para
nortear a ação evangelizado-
ra dos cristãos, “o cultivo da
Palavra de Deus, principal-
mente nas famílias e a cele-
bração comunitária da litur-
gia e dos sacramentos, como
sinais visíveis da nossa co-
munhão com Deus”.
Gesto concreto

Durante a celebração foi
arrecadada mais de uma to-
nelada de alimentos para o
gesto Concreto da Cáritas
Diocesana, que será distribu-
ída para diversas comunida-
des carentes da Região.

Sete intérpretes da Pas-
toral do Surdo da Diocese se

revezaram na tradução da
missa para um grupo de de-
ficientes auditivos.
Agradecimentos

A coordenação geral da
Festa de Cristo Rei agrade-
ce as seguintes entidades e
voluntários que tornaram
possível a realização desse
evento:

Prefeitura Municipal de
Santos (Secretarias de Es-
porte e Turismo; Saúde);
Companhia de Engenharia de
Trânsito (CET); Refinaria

Presidente Bernardes, de Cu-
batão; SABESP; Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo;
Guarda Municipal de Santos;
2º Batalhão de Caçadores de
São Vicente; Prodesan e
Terracom; párocos e respon-
sáveis pela condução dos fi-
éis de outras localidades;
equipe de 600 voluntários em
todos os setores. Também faz
um agradecimento especial
à Santa Cecília TV, pela
transmissão ao vivo da mis-
sa para toda a Baixada.

D. Jacyr Francisco Braido transmitiu a bênção especial
do Papa João Paulo II para toda a Diocese

Água: todo cuidado é pouco

Chico Surian

D. David Picão: “O agente deve cuidar dos bens de Deus”

Cerca de 100 agentes pa-
roquiais da Campanha da Fra-
ternidade participaram do pri-
meiro encontro de formação,
em preparação à CF 2004, no
dia 15 de novembro. O en-
contro, realizado no Colégio
Stella Maris contou com a
presença de D. David Picão,
bispo emérito de Santos, fa-

Agentes paroquiais da
Campanha da Fraternidade e
representantes de entidades
ambientalistas da Região par-
ticiparam do lançamento do
texto-base da Campanha da
Fraternidade 2004, no dia 28
de novembro, em Santos.

O evento contou com a
presença de D. Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano,
que falou sobre o tema “Fra-
ternidade e Água”, e o lema
“Água, fonte de vida”.

“Tenho sede”, começou
D. Jacyr, fazendo referência
ao pedido de Jesus na cruz,
para mostrar a importância
da água para todas as formas
de vida. “Somos uma País
rico em água, estamos numa
Região cercada por água e,
por isso, parece que não nos
damos conta do risco que
corremos de ficar sem esse
dom precioso de Deus, por
causa do mau uso que esta-
mos fazendo dele”, alertou.

D. Jacyr falou ainda so-
bre o contexto em que é vivi-
da a Campanha da Fraterni-
dade - o Tempo da Quares-
ma - como um momento de a
comunidade se converter à
temática proposta.

Sobre o Texto-Base, D.
Jacyr falou do grande traba-
lho empreendido pela CNBB
para apresentar aos agentes
de pastoral, e à sociedade de
modo geral, um subsídio que
forneça as informações bá-
sicas para que o tema seja as-
sumido por todos. Em breve,
o documento e todo o mate-
rial elaborado pela comissão
nacional estará disponível nas
paróquias.

Lançamento do texto-base prepara campanha
Água

D. Jacyr lembrou que a CF deve motivar uma ação concreta

Lu Corrêa

lando sobre a ́ espiritualidade
do agente da CF´. O profes-
sor do Mestrado em Gestão
Ambiental, da Universidade
Católica de Santos, Ícaro Cu-
nha”, falou sobre “gerencia-
mento das águas”.

Segundo Dom David, o
agente da CF deve funda-
mentar sua espiritualidade no

amor a Deus. “De modo es-
pecial nesta Campanha,
que trata da água, como fon-
te da vida, devemos reconhe-
cer a Deus como o Criador
da Natureza, que nos deixou
como administradores de seus
dons. Ele fez a natureza para
todos e, por amor a Ele e ao
próximo, devemos preservá-
la para nossas comunidades
e para as futuras gerações”.

Preservação, aliás, bas-
tante ameaçada, conforme
mostrou Ícaro Cunha. “Não
é que no Brasil haja falta de
água. Pelo contrário, temos
12% de toda a reserva de
água doce do Planeta. Entre-
tanto, esse tesouro está sen-
do ameaçado e destruído pela
ação humana, quer através
das atividades industriais ou
domésticas. Com isso esta-
mos comprometendo a vida
e a qualidade dos mananci-
ais, dos rios, dos mangues,
que são essenciais para o
desenvolvimento, não apenas
humano, mas também econô-
mico de toda a Região”.

Na Baixada Santista, di-
versas comunidades já so-
frem com a escassez de
abastecimento, obrigando-as
ao racionamento.

“É aí que entra a questão
de como governo, sociedade
civil, empresários,  entidades
ambientalistas podem encon-
trar a melhor maneira de
gerenciar os recursos hídri-
cos - quanto ao uso, despo-
luição, conservação - , pois,
em geral, os problemas estão
interligados e uma cidade não
pode olhar o problema da
água isoladamente”.



Diego
doa camisa
Uma camisa oficial do

Santos, doada e autografada
pelo jogador Diego, é o prê-
mio da rifa que está sendo
vendida em prol do Centro
Comunitário da Paróquia S.
Benedito, em Santos.

Informações: 3231-4071,
na secretaria da Paróquia.
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Uma Eucaristia muito especial
Fotos Chico Surian

Comunidade recebeu com muita alegria os catequizandos, numa experiência de renovação da fé

Chico Surian

Presépio relembra a origem do nascimento de Jesus, em Belém

Comunidades já começam Novena de Natal

Elizabeth, Paulo, Riccardo e Thays: fé em família

Preparação

Paróquia
lança livro

Divulgação

Juventude: força de renovação do carisma vicentino

juventude vicentina
96 jovens de toda a Baixada Santista participaram do I

Encontro da Juventude Vicentina, no dia 26 de outubro, em
Santos. O objetivo foi sensibilizar os jovens para que vivam o
carisma vicentino na família, na escola, no trabalho, na socie-
dade. O tema “Projeto de Vida” foi apresentado pelo confrade
Bruno Gallo, de São Vicente.

D. David Picão, bispo emérito de Santos, presidiu a missa
de encerramento, incentivando os jovens a participarem ati-
vamente das atividades da Sociedade São Vicente de Paulo.

Festa da Sagrada Família
A comunidade da Paróquia Sagrada Família, na Zona No-

roeste, sob a coordenação de Padre Valdei João dos San-
tos, celebra no mês de dezembro a festa  da paróquia, desta-
cando o tema “A missão da Família no mundo moderno”.

Programação - 26 a 28/12Programação - 26 a 28/12Programação - 26 a 28/12Programação - 26 a 28/12Programação - 26 a 28/12
“A Missão da Família no mundo moderno”

26 - Sexta feira - Tema: “Migrante: Povo de Missão e
esperança”. Missa às 19h.

Celebrante: Pe. Elmiran Santos
(Haverá bênção das chaves da casa)
27 - Sábado - Tema: “Jovens, um novo amanhã à luz

da família de Nazaré”. Missa as 19h.
Celebrante: Pe. Antonio da Luz
(Haverá bênção dos Casais)
28 - Domingo - Grande Festa da Padroeira da Paró-

quia Sagrada Família. Festa da Sagrada Família. Mis-
sa às 19h.

Celebrante Pe. Valdeci João dos Santos
Neste domingo de festa, haverá grande concentra-

ção de todos os motoristas que moram na Zona Noroes-
te para a Bênção das chaves dos veículos.

Outras informações: (13) 3296-6493, com Valéria.

Chico Surian

A paróquia vem desenvolvendo um grande trabalho
religioso e social junto às famílias da Zona Noroeste

Divulgação

Coroinhas fizeram a alegria da festa para Pe. Aluísio

A história dos 50 anos da Paróquia N.S
das Graças, em São Vicente, acaba de ser
publicada em livro. De autoria das
jornalistas Ana Paula Corazza e Valdivia
Santos, a obra “Graças, comunidade e Fé”
reconstrói, por meio de documentos e
depoimentos, um pouco da saga dos
vicentinos que, unidos pela crença, se
engajaram na fundação  da paróquia

Graças, Comunidade e Fé.
Editora Espaço do Autor, 112 pgs.
R$ 10,00.
Par. N. S. das Graças, 312 - Vila
Valença - S. Vicente - (13) 3468-3615

“Um presente para Jesus”.
Com essa frase, Pe. Geraldo
Lélis, pároco da Paróquia São
José Operário, em Santos, aco-
lheu os 50 catequizandos porta-
dores de necessidades especi-
ais e seus familiares para a mis-
sa de Primeira Comunhão, no dia
30 de novembro, primeiro domin-
go do Advento.

Com esse espírito de reno-
vação, Pe. Lélis convidava a co-
munidade a iniciar o Tempo do
Natal com disponibilidade para
“também acolher Jesus em nos-
so coração. Em Belém, Ele nas-
ceu numa gruta pobre, mas,
hoje, ele quer nascer na vida de
cada pessoa, na vida de cada fa-
mília, no meio da nossa comuni-
dade, assim como está nascen-
do no coração desses catequi-
zandos que O receberão pela
primeira vez”.

Desafio

Preparar crianças portadoras
de necessidades especiais  para
a Primeira Eucaristia foi um de-
safio proposto ao Padre Lélis
pelo casal Elizabeth e Paulo Dias,
membros do Conselho de Pas-
toral Paroquial, pais de Paulo
Riccardo, 10 anos, portador de
uma doença congênita degene-
rativa. O casal tem ainda a pe-
quena Tahys, de 6 anos, que não
foi atingida pela doença.

“Era um grande desejo que
nosso filho fizesse a Primeira
Comunhão, mas não sabíamos
como prepará-lo. Víamos que
esse também era o desejo de al-
guns pais que fazem parte da
APAE, onde nosso filho estu-
da”, conta Paulo.

A oportunidade apareceu
através de uma matéria no Jor-
nal Presença Diocesana  (Espi-
ritualidade da criança porta-
dora de deficiência mental,set/
03, p.2), sobre um Seminário em
São Paulo, organizado pela Obra
Don Guanella. “Participamos do
encontro e tivemos a certeza de
que poderíamos começar um tra-
balho aqui em Santos. Pe. Lélis

apoiou o projeto,  entrou em con-
tato com a  APAE e o Núcleo de
Reabilitação do Excepcional
(Nurex) e hoje estamos aqui, ce-
lebrando este momento de gran-
de alegria e fé para todos nós”.

Nova linguagem

A preparação dos catequi-
zandos ficou a cargo do Irmão
Ervane Souza, auxiliado pelos
pais e professores das duas en-
tidades.  “No começo, eu não sa-
bia o que fazer, como falar, o que
dizer, porque existem diferentes
níveis de necessidades. Alguns
jovens, por exemplo, não sabem
ler, outros já são alfabetizadas.
Mas, aos poucos, fui perceben-
do que a linguagem que mais fala
é a linguagem do coração, a lin-
guagem do acolhimento, do ca-
rinho, do respeito. E foi por aí
que conseguimos nos comuni-
car e transmitir a mensagem de
Jesus, que, na verdade, é a gran-
de lição do amor ao próximo”,
conta Ervane.

Para Maria do Carmo Duarte,
uma das fundadoras do Nurex, e
catequista na Paróquia, a Primei-

ra Comunhão do filho Luiz
Gustavo, 18 anos, foi um grande
presente de Natal, mas que trou-
xe junto uma grande responsa-
bilidade para a paróquia. “Mui-
tas famílias estavam afastadas
da Igreja, por diversos motivos.
Agora, a gente sente que os fi-
lhos vão nos cobrar mais, vão
cobrar dos pais a necessidade
de participarem da comunidade.
E isso vai exigir uma mudança

em todos nós”, avalia.
Segundo Pe. Lélis, a experi-

ência está só no começo. “Ago-
ra, temos de acompanhar a cami-
nhada espiritual desses nossos
irmãos, assumindo como comu-
nidade uma nova dimensão da
vida, superando os preconceitos
e deixando que a graça de Deus
aja em nós, em nossas vidas, aci-
ma de tudo. Esse será o melhor
presente de Natal para Jesus”.

Parabéns, Pe. Aluísio!
No último dia 4 de novembro, os coroinhas e toda a comu-

nidade da Paróquia Beato José de Anchieta, no Bairro do
Humaitá, em São Vicente, celebraram com muita alegria o ani-
versário de nascimento do pároco, Pe. Aluísio Antonio da
Silva. No próximo dia 12, Pe. Aluísio celebra cinco anos de
ordenação sacerdotal. Parabéns e muita alegria em sua cami-
nhada sacerdotal.

12º Encontro
da Família
de Deus

A Comunidade Família de
Deus e a Comissão Diocesana
da Pastoral da Família convidam
para a 12ª Edição do encontro
“Família, Dom de Deus”, com o
tema “Família, berço das
voações”, a ser realizado no dia
7 de dezembro, das 8h às 18h,
no Colégio Coração de Maria,
em Santos, encerrando com a
Santa Missa. O evento contará
com a presença de Pe. ricardo,
da Fraternidade Toca de Assis.

Os coordenadores pedem
que seja levado 1k de alimento.
Outras informações, pelo telefo-
ne 3284-9839.

Inclusão

Encontro de
cursilhistas
A coordenação do Movi-

mento do Cursilho de Cristan-
dade convida os cursilhistas
para a ultreya com a missa de
encerramento das atividades do
ano, no dia 13 de dezembro, a
partir das 20h30, no CEFAS.

A mensagem do dia será pro-
ferida pela professora Maria
Helena Lambert, reitora da Uni-
versidade Católica de Santos.

No dia 30 de novembro, a
Igreja Católica começou a viver
mais um Ano Litúrgico. O Ano
Litúrgico é o Calendário Religi-
oso da Igreja e contém a data
dos acontecimentos da história
da salvação. Ele está organiza-
do em cinco grandes momentos:
Ciclo de Natal, Tempo Comum
(1ª parte), Quaresma, Páscoa, e
Tempo Comum (2ª parte).

O Ciclo do Natal começa com
o Advento, inclui a Festa de
Natal propriamente dita, passa
pela Epifania e termina na festa
do Batismo de Jesus, em janei-
ro, quando se inicia a primeira
semana do Tempo Comum.

Advento
O Tempo do Advento são as

quatro semanas que antecedem
o Natal. Neste ano começou no
dia 30 de novembro, quando foi
celebrado o Primeiro Domingo
do Advento, seguindo-se por
quatro semanas até o dia 24, à
tarde, com a Vigília do Natal. No
dia 25, as comunidades celebram
com grande alegria a Festa do
Nascimento de Jesus.

Nesse período, centenas de
grupos de famílias  cristãs se reú-
nem nas comunidades para re-
zar a Novena de Natal.

De casa em casa, ou nas igre-

jas, crianças, jovens, adultos e
idosos se encontram animados
pelo mesmo espírito de fé na vin-
da do Messias.

Através da leitura da Pala-
vra de Deus, das histórias do
dia-a-dia, da partilha das experi-
ências, as comunidades vão des-
cobrindo formas concretas de
atualizar o sentido da vinda de
Jesus: partilhar a própria vida,
procurando superar as desigual-
dades e as injustiças.

Um dos subsídios mais usa-
dos nestes encontros é o livro
Natal em Família, que apresenta
um roteiro para os encontros.

Símbolos
Os principais símbolos do

Tempo do Natal são: a Coroa do
advento (espera do Messias); a
Árvore de Natal (vida); as Velas
(presença de Cristo como luz do
mundo); a Estrela (sinal da
ssperança); o Presépio, que nos
lembra pobreza, simplicidade,
humildade, fé, docilidade; Sinos,
que anunciam o nascimento de
Jesus; e os Presentes trocados,
simbolizando as ofertas dos três
reis magos ao Menino Jesus,
como uma demonstração do re-
conhecimento da importância
daquela criança tão esperada.

Vem aí a II Gincana da Infância Missonária
Já está tudo pronto para a

II Gincana da Infância Missio-
nária (IM). As últimas tarefas
serão realizadas no dia 14 de
dezembro, no Colégio Auxilia-
dora da Instrução, ao lado da
Igreja São Jorge Mártir, em
Santos.

Programação:
8h30 - Acolhida; 9h15 - Ini-

cio das Atividades - Monta-
gem de Painéis que mostram a

Igreja nos cinco continentes e o
trabalho da IM no Mundo.

10h15 - Brincadeiras.
11h - Missa na Igreja São

Jorge Mártir, presidida pelo Pe.
Francisco José Greco.

12h30 - Almoço Comunitário
- os pais das crianças estão con-
vidados para esta partilha .

14h -Apresentações de dan-
ças, músicas, coreografias. O
tema das músicas têm de ser so-

bre a missão.
17h - Encerramento.
Atenção: as crianças de-

vem vir devidamente identifi-
cadas com crachás, contendo
o nome da criança, paróquia e
telefones para contatos.

Cada assessor fiacará res-
ponsável pelo apresentação de
seu grupo na Gincana e deve-
rão trazer faixas ou cartazes
com o nome do Grupo.
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Promovendo a vida

Cidadania

Liceu estimula a cidadania o ano todo
Roberta Barbosa

Crianças participam de celebração pela paz

Crianças da catequese levam amor e alegria aos idosos

Orquestra de Câmara estréia
com Concerto da PrimaveraO Liceu Santista tem como

um de seus pilares edu-
cacionais o exercício da ci-
dadania. Desde cedo, os alu-
nos são incentivados a com-
partilhar experiências e a re-
fletir sobre o papel do homem
na construção de uma socie-
dade mais justa e solidária.
As questões sociais estão
sempre na pauta de discus-
sões, independente da disci-
plina estudada.

Com mais de 100 anos de
tradição, a escola tem em sua
própria história exemplos de
pessoas que lutaram em prol
do próximo. Como a sua fun-
dadora, professora Eunice
Caldas. Mulher de ideais e
transformadora da realidade,
ela fundou o Liceu Feminino
Santista e levou uma vida
apaixonada pela possibilidade
de ensinar e distribuir sabe-
res aos menos favorecidos.

Em 2003, a família liceísta
se dedicou a diversas causas
humanitárias, participando de
manifestações pela paz entre
os povos, discutindo a ques-
tão da globalização, envian-
do representantes ao Fórum
Social Mundial, realizado em
Porto Alegre, e, por intermé-
dio do Clubinho da Amizade,
organizando campanhas de
arrecadação de alimentos,
brinquedos, material escolar
e de higiene pessoal para di-
versas entidades assisten-
ciais, como a Sociedade São
Vicente de Paulo, Creche
Santo Antonio, Igreja São
Judas Tadeu entre outras.

Os estudantes também
têm a oportunidade de parti-

cipar do Grupo de Jovens do
Liceu Santista, que foi criado
com o intuito de oferecer um
espaço para reflexão de te-
mas ligados ao cotidiano do
aluno, como escolhas, seu
papel na sociedade e atitudes.
Fraternidade

O Liceu Santista reservou
um momento especial para
celebrar a Campanha da Fra-
ternidade 2003, “Fraternida-
de e pessoas idosas”, com
seus alunos. Além da presen-
ça de pais, professores e fun-
cionários, muitos avós com-
pareceram para engrandecer
o encontro. Entre as atra-
ções, apresentações teatrais
e musicais, como um grupo
de seresta, o Coral Madrigal,
do Projeto Cultural UniSan-
tos e um número de sapateado
com o Grupo da Terceira Ida-
de do Sesc.
Feira Comunitária

Outro evento que já en-

trou para o calendário ofici-
al da escola e que surgiu a
partir da Campanha da Fra-
ternidade 1999, cujo tema foi
“Sem trabalho...Por quê?”, é
a Feira Comunitária de Ha-
bilidades. Sabendo que mui-
tos pais, alunos, professores
e funcionários realizam tra-
balhos alternativos, como
artesanato, bijuterias e culi-
nárias, o Liceu disponibilizou
suas dependências para a
realização da feira solidária,
que em maio do ano que vem
terá sua nona edição.
Matrículas abertas

Interessados em conhecer
as instalações e projeto pe-
dagógico da escola podem
entrar em contato e agendar
uma visita. As matrículas con-
tinuam abertas, com vagas li-
mitadas.

Outras informações pelo
telefone (13) 3252-1225 ou
www.liceusantista.com.br .

Um Concerto de Prima
vera, na Igreja do Ima-

culado Coração de Maria (16
de novembro) e na Bolsa Ofi-
cial do Café (23 de novem-
bro), em Santos, marcou a
estréia da Orquestra de Câ-
mara, a mais nova integrante
do Projeto Cultural UniSan-
tos. Formada por 17 instru-
mentistas, entre músicos da
região, alunos e ex-alunos,
está sob a regência do maes-
tro Beto Lopes (pianista, cra-
vista, flautista, arranjador e
compositor).

Com repertório erudito, a
Orquestra da Universidade
Católica de Santos está preo-
cupada com a formação de
público. Seu objetivo, em cada
concerto, é destacar solistas
entre os seus integrantes. Com
um programa predominante-
mente Barroco e Romântico
Tardio, apresentaram-se os
solistas César Vicente S. Sil-
va (violino), Éder Crispim (fa-
gote) e Carmencita Peres
(mezzo soprano).

O grupo está formado
com sete violinos, duas vio-
las, dois cellos, e um contra-
baixo, além de flauta, clarine-
te, fagote, trompete e trom-
bone. Predominantemente
jovem, a média de idade dos
músicos (14 homens e 3 mu-
lheres) é de 25 anos.

A utilização de sopros
como baixo contínuo e arran-
jos feitos da instrumentação
disponível, mantendo o espí-
rito do autor, fazem com que

Eraldo Silva

Músicos  vão se revesar nas apresentações-solo

a Orquestra se destaque, com
a exposição de seus solistas.
Para este concerto, foram
apresentadas peças de A.
Vivaldi, J. S. Bach, F. J.
Gossec, W. A. Mozart, E.
Grieg, H. Purcell, L. Bernstein
e H. Arlen.

Segundo o professor Cás-
sio de Oliveira Santos, coor-
denador do Projeto Cultural
UniSantos, o objetivo da ins-
tituição é contribuir para a
preservação dos valores mu-
sicais, cultivando e aperfeiço-
ando a identidade erudita.

A Orquestra de Câmara
privilegiará a música sacra,
participando assim de promo-
ções que visem a revitaliza-
ção do Centro de Santos.
Emoção

Reinaldo Ferreira Mota
Júnior, funcionário público es-
tadual resume o sentimento

dos presentes, na Bolsa do
Café. Emocionado, no mes-
mo dia da apresentação en-
viou um e-mail à Universida-
de, elogiando a Orquestra:
“Há tempos que não via tão
belo espetáculo. Com um ges-
to firme e enérgico do regen-
te, os músicos dão início a
suaves melodias, que vão
mudando o estado de espíri-
to dos presentes e transpor-
tando-os para uma perspec-
tiva diferente da que a maio-
ria tem no seu cotidiano” .

Reitoria em
novo endereço

A Reitoria da Universida-
de Católica de Santos já está
funcionando no Campus D.
Idílio José Soares - Av. Con-
selheiro Nébias, 300 - Vila
Mathias -  Santos. Telefone
(13)3205-5555.

O prefeito de Santos, Beto
Mansur, sancionou no dia 22 de
outubro passado projeto de lei
de autoria do vereador Marinaldo
Mongon, que institui no calen-
dário oficial da Cidade o “Dia do
aniversário do Monumento de
Nossa Senhora de Fátima no
Porto e a consagração do Porto
de Santos à Virgem Maria”, a ser
comemorado anualmente no dia
13 de dezembro.

Em função da homenagem,
os peregrinos de N.Senhora es-
tão organizando a tradicional
procissão, no próximo dia 13,
com a seguinte programação:

16h – Missa pelo 52o. aniver-
sário do monumento de N.S. de
Fátima, presidida pelo Padre
Carlos de Miranda Alves, na Pa-
róquia N.S. Aparecida - Av.
Afonso Pena, 614.

17h – Após a missa, saída da
procissão levando a imagem de
N.S. de Fátima.

17h30 – Parada em frente a
Paróquia de São Benedito (Av.

A Paróquia Santo An-
tônio de Praia Grande pa-
rabeniza o jovem Joaquim
Alberto Andrade Silva, 21
anos, pela sua aprovação
no vestibular da Universi-
dade Católica de Santos
(UniSantos), no Curso de
Comunicação Social (Ha-
bilitação em Publicidade e
Propaganda).

Joaquim é o coordena-
dor da PJ da Paróquia e do
Litoral Sul, onde vem de-
sempenhando um impor-
tante serviço junto a juven-
tude católica.

Coordena atualmente
cerca de 350 jovens so-
mente na Paróquia Santo
Antônio. Ele também é sol-
dado da Força Aérea de
Santos e trabalha na Pas-
toral da Comunicação, fa-
zendo a diagramação do
Informativo paroquial.

Sucesso na sua nova
caminhada!

As crianças da catequese da
Capela N.S. de Fátima, da Paró-
quia Santo Antonio/PG, realiza-
ram no dia 22 de novembro um
gesto concreto de solidariedade
e caridade, visitando o Lar São
Francisco de Assis, que abriga
idosos carentes.  Cerca de 78 cri-
anças levaram, não só a presen-
ça física, mas doaram alimentos e
produtos de higiene pessoal, ar-
recadados na própria comunida-
de. A iniciativa teve como inspi-
ração a Campanha da Fraternida-
de 2003 que tratou da questão
dos idosos em nossa sociedade.

As crianças estiveram acom-
panhadas, sob a coordenação
de Edna Santos Jerônimo. A co-
ordenadora expressou seu con-
tentamento em poder proporci-
onar às crianças e aos idosos
momentos de alegria e paz, apre-
sentando às crianças da cate-
quese “a realidade desses ido-
sos que necessitam de carinho
e respeito. É uma forma de fazer
com que nossas crianças cres-
çam conscientes de que esse
respeito deve partir de dentro do
lar com os pais e avós se esten-
dendo a sociedade em geral”,
explicou.

Durante a visita houve apre-
sentação de danças, por parte
das crianças, que descontraíram
os idosos. As visitas podem ser
feitas por qualquer pessoa, to-
dos os dias, das 13h às 17h.

Doações
O asilo recebe doações de to-

dos os gêneros alimentícios,e
inclusive produtos para o bazar
que funciona, de 2ª à 6ª-feira,
das 13h às 17h. O Lar São Fran-
cisco de Assis fica na Rua Omar
Antonieli, 1219- Vila Mirim. (Co-
laboração Humberto Jr/PG).

Fotos Humberto Jr.

Parabéns, Joaquim!

Joaquim Alberto
Andrade Silva

Bazar na Igreja Coração de Maria
A Pastoral Social da Igreja Coração de Maria, em Santos,

estará promovendo Bazar Beneficente em prol dos trabalhos
sociais da paróquia. Alunos dos cursos de pintura em tecido,
bordado e biscuit estarão expondo seus trabalhos no próximo
dia 13, das 14h ás 18 horas; e no dia 14, domingo, após as missas
das 7h, 9h, 17h30 e 19 horas.

Informações, com Eliane, pelo telefone (13)3223-7381.

“As cri-
anças pare-
ciam um
bando de
pássaros ,
invadindo o
asilo, que-
brando o
silêncio e a
rotina,  tra-
zendo alegria para nós.  Quero
agradecer as catequistas que
educam essas crianças na dou-
trina cristã e aos pais também por
permitirem que elas viessem aqui
nos visitar.”
Luzia Macci, 86 Anos

 “A visi-
ta foi muito
boa porque
pude dar ca-
rinho, con-
versar com
eles e ver
que eles
precisam.
A p r e n d i
que os idosos não devem ser des-
prezados, abandonados, mas ser
tratados com respeito, amor e cari-
nho porque já estão velhinhos e
não têm tanta força e saúde para
fazer as coisas do dia-a-dia”.
Gabriela Porfírio, 9 anos

Nossa alegria

Visita ao asilo foi o gesto concreto das crianças da Catequese

N.S. de Fátima do Porto entra para
o calendário oficial de Santos

Homenagem

Afonso Pena, 350), onde Mon-
senhor Joaquim Leite fará sau-
dação a N.S. de Fátima, e conti-
nuação da procissão até o mo-
numento no Porto.

18h30 – Chegada ao Monu-
mento, onde será realizada a 24a

consagração e bênção aos por-
tuários e ao povo em geral, pelo
diácono Emanuel Lanfredi.

Celebrações de Natal da Pastoral Carcerária

No próximo dia 7, das 8h30
às 14h, agentes da Pastoral
Carcerária estarão participando
do Encontro de Formação, no
Centro Comunitário da paró-
quia S. Judas Tadeu, em San-
tos. Em preparação à celebra-
ção do Natal, a Pastoral está or-
ganizando diversas missas na
Região.

Dia 10 - 5º DP/ZN - 15h - Pe.

Luiz Carlos dos Passos
Dia 13 - CDP/SV - 9h - Pe.

Geraldo Lélis
Dia 15 - 2º DP Feminino/SV

- 15h - Pe. Claudio Griveau
16 - 2º DP/Santos - 14h -

Pe. Eniroque Ballerini
20 - PI/SV - 9h - Pe. João

Chungath
27 - PII - 9h - Pe. Claudio

Griveau
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Agradecimento

Missa encerra atividades do ano letivo

OOOOO que poderíamos dizer?
Quando chegamos no

tempo de Natal o que nos
vem na memória?

Podemos pensar em to-
das as coisas que queremos
ter, os presentes que quere-
mos ganhar, mas não pode-
mos esquecer o verdadeiro
sentido do Natal. Não é o
Papai-Noel! É o menino Je-
sus!

E acompanhado com ele,
podemos lembrar e desejar
a todos a nossa volta os sen-
timentos que nos fazem
sentir bem: PAZ, AMOR, ES-
PERANÇA, SOLIDARIEDADE,
CARIDADE, FRATERNIDADE e
JESUS.

 Que você esteja desde
já preparando o seu coração
para receber Jesus. Faça dele

Fotos Chico Surian

Mensagem de Natal

Edson Felipe
(2º Ano de Filosofia.)

Chico Surian

Continuando o artigo da edi-
ção anterior sobre o trabalho do
intérprete de LIBRAS na Pasto-
ral do Surdo, vale ressaltar que
em cada grupo da Pastoral há
pessoas engajadas, as quais
chamamos de agentes pastorais
ou, usando uma linguagem pró-
pria, intérpretes.

Fomos devidamente prepara-
dos durante um ano de exercíci-
os e lições semanais na Lingua-
gem Brasileira de Sinais (LI-
BRAS), sendo essa uma exigên-
cia necessária a ser realizada na
paróquia que acolhe o nosso tra-
balho: o curso é aberto a todas
as pessoas da comunidade ou
que não sejam engajadas nela,
mas tendo um só objetivo: viver
e conviver com pessoas que
necessitam deste meio de comu-
nicação e não por pura vaidade.

O ser intérprete não difere
dos outros agentes pastorais,
como os da Pastoral da Criança,
Social etc. Pelo contrario, somos
muito parecidos na essência
missionária, aprendemos apenas
uma linguagem própria para po-

dermos nos doar, dia-a-dia, a ser-
viço de nossos irmão, não diria
necessitados, apenas excluídos.

Procuramos sempre com
amor estar a disposição deles,
podendo dizer que é um traba-
lho edificante e satisfatório. Di-
gamos que é, de fato, um traba-
lho criado pelo próprio Cristo
Evangelizador.

Então é isto: se você se inte-
ressou e quer ser um agente da
Pastoral do Surdo, atuando
como intérprete na linguagem
dos sinais, procure-nos. Temos
grupos nas paróquias de S. Vi-
cente Mártir (SV), Sta. Margari-
da e N.S Aparecida (Santos) e S.
Francisco de Assis (Cubatão).

Agradeço a todos de cora-
ção por esta oportunidade de
divulgar uma pastoral tão neces-
sária, e lembre-se: você é ima-
gem de Cristo e de seu Evange-
lho. Proclame-o segundo seu
coração, sua voz , e claro, se-
gundo suas mãos...

A preparação do intérprete

Grupo da Pastoral do Surdo na celebração de Cristo Rei 2003

ANUNCIAÇÃO
Prof. Luiz Maria Fumis (*)
Hora mais linda...
quando alegre um anjo vai,
a mandado de Deus Pai,
anunciar um grande amor ...
Amor-mistério...
Divino Espírito Santo,
encantado pelo encanto
de Maria, Virgem em flor...
E a flor Maria... já floresce
amor-perfeito, a tomar a
forma e o jeito de ser mãe
feliz... contente...
Feliz... contente...
Virgem-Mãe já tem nos
braços, um Menino que nos
traços, se parece irmão da
gente...
Irmão da gente...
gente nossa esse Menino,
ele e nós num só destino
de gloriosa eternidade...
Esse Menino...
É Jesus, nossa esperança,
arco-íris da aliança entre
Deus e a humanidade.
Virgem Maria, abençoa estas
violas e o amor que nos
consola de cantar como
quem chora...
mas de alegria!
Se teu Filho é nosso irmão
és, Maria, com razão,
Nossa Mãe...
Nossa Senhora...

Lembranças de um velho mestre

* Prof. Luiz Maria Fumis le-
cionou Latim para a primeira tur-
ma de seminaristas do Seminá-
rio São José, em 1947. Residin-
do há 50 anos em Tanabi, interi-
or de S.Paulo, foi professor de
várias gerações, hoje aos 82
anos, casado com Zeika, 4 fi-
lhos, 7 netos, aposentado e go-
zando de excelente saúde, se
dedica à Literatura. Com sauda-
de e carinho se recorda de seus
ex-alunos do Seminário, dentre
eles padres Heládio, Francisco
Leite, Geraldo Pestana, aos
quais envia um grande abraço e
pede a bênção. A foto é “daque-
les tempos”, para que se lem-
brem. (A poesia foi enviada por
Maria Olívia, irmã do prof. Luiz,
moradora em Santos).

Arquivo família

As alegrias, conquistas,  vi-
tórias e sofrimentos de

mais um ano foram celebra-
dos na missa de ação de gra-
ças pelo encerramento do
Ano Letivo do Seminário Dio-
cesano São José, no dia 27
de novembro. A missa, presi-
dida por D. Jacyr Francisco
Braido, bispo Diocesano, con-
tou com a presença dos semi-
naristas, formadores, profes-
sores,  familiares, membros do
Serra Clube, equipe de manu-
tenção e funcionários que se
congratularam pelos trabalhos
realizados no Seminário duran-
te o ano.
Vocações

Como também acontece
nesta celebração, foram apre-
sentados os novos candidatos
ao sacerdócio, que ingressam
no Seminário no ano que vem,
para o primeiro ano do curso
de Filosofia na Universidade
Católica de Santos.

Durante a missa, D.
Jacyr falou da alegria que os
jovens seminaristas devem
sentir ao “viver o dom da
vocação, a cada dia, supe-
rando as dificuldades, acre-
ditando na Palavra, na pro-
vidência divina que conduz os
caminhos dos escolhidos.
Essa é uma experiência de
fé que deve ser alimentada
diariamente na oração, na
eucarista, na missão, na vida
fraterna”, ressaltou.
Comunidade

Pe. Oscar Echeverri
Tamayo, vice-reitor do Semi-
nário, lembrou o grande de-
safio que foi para a Congre-
gação de Jesus e Maria (mais
conhecida como Padres
Eudistas) assumirem o Semi-
nário em Santos. “Foi uma
grande honra para a Congre-
gação termos sido convida-
dos por Dom Jacyr para as-
sumir esta Casa. Graças a
Deus estamos, aos poucos,

superando as dificuldades,
encontrando nosso caminho
no próprio. Mas, nada pode-
ríamos fazer sem o grande
apoio da comunidade, dos lei-
gos, das famílias, dos padres
de todas as paróquias”.

Pe. Oscar destacou ainda
o grande trabalho que vem
sendo feito com as famílias,
para que elas possam parti-
cipar cada vez mais do pro-
cesso vocacional dos semina-
ristas, conhecendo o trabalho

que é feito no Seminário.
Participaram também da

celebração os padres Ferney
Gandra e João Leite, da equi-
pe de formadores.
Novos sacerdotes

Em 2004, dois diáconos
serão ordenados presbíteros:
Walfran dos Santos (Dioce-
se de Santos) e José Raimun-
do (Diocese de Caraguatatu-
ba, que deve retornar à sua
diocese-mãe).

Iniciam a caminhada vo-
cacional no Seminário São
José, em 2004, os jovens:

- Cleber Pereira do Passo
e Danilo Oliveira (Santa Mar-
garida Maria/Santos)

- Vítor César Monteiro
(Sta Rosa de Lima/Guarujá)

- Vagner Argolo (S. Fran-
cisco de Assis/CB) e Danilo
Lamarca Moreira (S. Judas
Tadeu/Cubatão).

- Maicon Jhonatan Dadalt
(Capela Santa Edwuiges/
Santos)

- Andre Mendez Souza
(Beato José de Anchieta/São
Vicente).

O Seminário entra em re-
cesso escolar nos meses de
dezembro e janeiro e retorna
às atividades no início de fe-
vereiro. Os seminaristas pas-
sam as férias com seus fa-
miliares.

Novos
candidatos ao

sacerdócio

A celebração reúne os colaboradores que acompanham a caminhada vocacional dos seminaristas

Maicon, Cleber, Danilo e Vagner: coragem para dizer sim

uma manjedoura, pronta
para recebe-lo e mostrá-lo a
todos e a todas. Que a Estre-
la Guia não ilumine somen-
te a sua árvore natalina, mas
o seu caminhar, a sua vida, a
sua família.

Compartilhe e viva o Es-
pírito do Natal com sua fa-
mília, com seus amigos,

seus vizinhos e até com
quem você não conhece.
Quando passar pelas ruas,
faça esta experiência: diga a
quem passar um Feliz Natal,
mas deseje de coração que
as pessoas que receberem
possam sentir essa sua sau-
dação. Uma dica: se a pes-
soa responder com um sor-

riso ou lhe desejar também
um Feliz Natal, ela recebeu o
Espírito de Natal.

Aproveitamos para dese-
jar um Feliz Natal a todas as
pessoas que no decorrer des-
te ano contribuíram (de uma
maneira ou outra) com o nos-
so seminário. Não vamos ci-
tar nomes, lugares ou paró-
quias para não sermos injus-
tos se esquecêssemos de al-
guém. Você que nos ajudou,
sinta-se cumprimentado.

Feliz Natal a todos!
Saúde, Paz e Sucesso na

vida em 2004!

É o que desejam os
seminaristas e formadores
do Seminário Diocesano

São José.
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Pastoral
Sacramental (XII)

Vivendo o Sínodo

Pe. Antônio Alberto Finotti
- Coordenador Diocesano
de Pastoral

Sociedade civil promove
“Pacto pela Cidadania”

Pe. João Chungath
Assessor eclesiástico
da Codief

Sacramento da
Confirmação

2.- Disposições Pasto-
rais (continuação)

1.7. Assim, a preparação
para a crisma deverá ser tam-
bém o tempo de uma profun-
da reflexão e decisão voca-
cionais. Deverá ser o tempo
em que os crismandos pode-
rão e talvez deverão dar pas-
sos mais importantes na de-
cisão de sua vocação na Igre-
ja e no mundo.

Convém insistir que esta
decisão sobre o ministério
que haverá de assumir ou
sobre o modo de ser cristão
na Igreja e no mundo não é
facultativa, mas necessária.
Cada um, na Igreja, é chama-
do a ser alguém bem defini-
do. E o tempo da crisma de-
verá ou poderá ser de impor-
tância decisiva. Pároco e
equipe terão aqui um papel
de grande responsabilidade
diante de Deus e dos cris-
mandos

1.8- É em vista disso tudo
que, com respeito à idade dos
crismandos, a Introdução ao
rito da Confirmação diz: “Por
razões pastorais, sobretudo
para inculcar com maior vi-
gor nos fiéis a perfeita obe-
diência ao Cristo Senhor e
seu firme testemunho, as
Conferências Episcopais po-
dem fixar a idade que pare-
cer mais apropriada, de
modo que este sacramento,
depois da conveniente ins-
trução, seja recebido em ida-
de mais madura” (n. 11). Na
Diocese de Santos, a idade mí-
nima é de 15 anos completos.

1.9.- Também os padri-
nhos, e sobretudo os pais dos
crismandos, acompanhem de
perto a preparação. Recebam
algumas palestras sobre o
sentido da crisma e a parte que
lhes cabe. Nunca lhes falte, no
entanto, uma catequese am-
pla sobre as riquezas do pró-
prio rito da crisma.
2. Preparação próxima

2.1. Um ensaio dos cris-
mandos, juntamente com os
pais e padrinhos, nas véspe-
ras do dia do crisma, feito pos-
sivelmente pelo pároco, será
uma ótima ocasião de se
aprofundar ainda mais no sen-
tido de cada uma das cerimô-
nias, como também levará a uma
participação mais consciente e
segura no dia da crisma;

2.2. Ponto culminante de
toda a preparação pode ser
uma vigília de oração dos
crismandos. Ela poderá ser
feita das mais diversas ma-
neiras. A criatividade dos
crismandos e catequistas
buscará a forma e maneira
mais conveniente e participa-
da. Não é necessário que
ocorra na véspera;

2.3.- Fica também a pro-
posta de se fazer com os cris-
mandos um dia de retiro.

Depois de três meses de tra-
balhos (setembro a novembro),
concentrados em 40 pré-confe-
rências temáticas, por onde pas-
saram mais de três mil pessoas, a
Conferência Metropolitana da
Cidadania (Concidadania) já co-
meçou a colher os primeiros re-
sultados. Em Praia Grande,
Guarujá e Cubatão foram forma-
dos fóruns Municipais da Cida-
dania, que darão continuidade à
dinâmica do Fórum da Cidadania
de Santos, na construção coleti-
va do poder cidadão, uma das di-
retrizes de todo o Movimento.

Durante a abertura da Con-
ferência, realizada no dia 1 de-
zembro, foi lançado o “Pacto
pela Cidadania”, pelo qual a so-
ciedade civil e representantes do
Executivo, Legislativo e Judici-
ário reafirmam o compromisso
com a construção coletiva do
“Poder Cidadão: O Poder da So-
ciedade Organizada e Participa-
tiva”, princípio de todo o movi-
mento da Concidadania.

A Conferência segue até o
próximo dia 14 (confira a progra-
mação) e as propostas apresen-
tadas neste final de semana (6 e
7) nos seminários temáticos
comporão o documento de tra-

Catequese

Natal em Família:
Catequese em Família

Queridas(os) catequistas
Estamos nos preparando

para a festa do Natal, que é
um momento muito forte para
também celebrar a catequese
nas nossas famílias. Acredi-
to que todos já estão empe-
nhados em organizar grupos
de natal na sua comunidade.

Celebramos o Natal em
família todo ano. Mas nes-
te Ano Vocacional e do Ro-
sário, essa oração em casa
não pode se tornar simples-
mente uma celebração roti-
neira. O livrinho nos dá uma
orientação, através das his-
tórias, convidando-nos a
uma partilha da Palavra de
Deus, preces comunitárias e
gesto concreto.

A historinha poderá ser
encenada para entender me-
lhor o tema do Ano Vocacio-
nal. A Palavra de Deus lida,
refletida e partilhada por to-
dos vai nos levar para um ato
concreto. “O Batismo é a
fonte e a origem de todas as
vocações. A partir do Batis-
mo somos chamados à san-
tidade, uma vida de fé e co-
munhão com a Santíssima
Trindade. Esta vocação tri-
nitária nos impele para a
compaixão e misericórdia
para com os mais abandona-
dos. Não ama o Pai quem
despreza os filhos e filhas
desse Pai”.

Essa celebração é um
momento muito especial para
catequizar nossas famílias.
Evangelizar a família, lem-
brando que somos chama-
dos a ser santos, pelo Batis-
mo. Preparemo-nos bem para
celebrar a novena, marcar um
horário para que os pais pos-

sam participar também e con-
vidar todos para que tomem
parte nessa celebração.

Nossa preocupação não
deve ser simplesmente para ter
esteNatal Sem Fome, mas cri-
ar uma mentalidade e disposi-
ção permanentes que incenti-
vam a acabar com a fome de
uma vez. Devemos ser gene-
rosos, co-responsáveis, não
simplesmente distribuindo
cestas básicas, mas criando
oportunidades de trabalho
para que cada família se sus-
tente com seu esforço. Para
isso precisamos de uma con-
versão pessoal. Jesus nasceu
homem para nos ensinar o va-
lor de nossa vida humana,
como somos importantes para
Deus. Que todos nós valorize-
mos a vida em todo tempo, não
somente no tempo de Natal.

Quero agradecer e para-
benizar pelo trabalho de to-
dos vocês, nossas (os)
dedicadas (os) catequistas.
Que Nossa Senhora do Ro-
sário, Padroeira de nossa
Diocese, recompense em do-
bro pela sua atenção e cari-
nho com a Catequese. Dese-
jo a cada um de vocês em
nome da CODIEF, um feliz e
Santo Natal. Que o menino
Jesus nos ensine a ser mais
humanos e co-responsáveis
com outros seres humanos,
na construção de um mundo
de justiça, solidariedade, paz
e amor.

Feliz Natal e um Ano de
muita saúde, paz e toda feli-
cidade.

Padre João Chungath é novo assessor do Encontro do Diálogo

Durante o Encontro do Diá-
logo, realizado nos dias 14 a 16,
no CEFAS, com a presença de 30
casais, Pe. João Chungath assu-
miu como o novo assesor e diri-
gente espiritual do Movimento.

O carisma do Movimento é o
relacionamento entre os casais,
com ênfase na comunicação, va-

lorizando e renovando o sacra-
mento do Matrimônio.

Outras informações sobre o
Movimento Encontro do Diálo-
go na Baixada Santista, pelos te-
lefones: (13) 3361-7866 (Ederaldo
e Angélica); 3225-4803 (Mário e
Márcia); 3406-1772 (Ricardo e Te-
resa).

COLETAS PRÓPRIAS
MISSÕES  2003
Diocese de Santos

DIAS 18 E 19 DE OUTUBRO DE 2003

Concidadania

balho para 2004, em três níveis:
para o Fórum da Cidadania; para
as entidades que organizaram as
pré-conferências e para as ins-
tâncias governamentais.

As reuniões do Fórum da
Cidadania são realizadas mensal-
mente, sempre no terceiro sába-
do de cada mês, às 15h, no SESC,
abertas à participação de todas
as pessoas interessadas.

Parcerias institucionais
A CONCIDADANIA conta

com o apoio de importantes ins-
tituições da comunidade: • As-
sociação Comunidade de Mãos
Dadas; • AGEM/CONDESB; •
Câmara Municipal de Santos/
CEV de Defesa de Direitos Hu-
manos e Cidadania; • Diocese de
Santos; • Diretoria de Ensino de
Santos; • OAB/Santos; • Prefei-
tura Municipal de Santos /
SEAC; • SESC; • Sindicato dos
Metalúrgicos de Santos; • Sis-
tema A Tribuna de Comunica-
ção; • Universidade Santa Cecí-
lia; •  - Universidade Católica de
Santos.

Informações:
Secretaria Geral - NECOM/

UniSantos - Telefone (13) 3205-
5555 - R. 617. SESC-Santos: 3227-
5959, com Célio Nori.

Programação (5 a 14/12)
•5 - 19h30 - Painel 5 - 19h30 - Painel 5 - 19h30 - Painel 5 - 19h30 - Painel 5 - 19h30 - Painel ----- UniSantos - R. Carvalho de Mendonça, 144
“Mudanças Estruturais requeridas pela Nação para a conquista do desen-
volvimento com justiça social”, com a participação de: •Augusto de Franco
(Comunidade Solidária) •Sérgio Renault (Secretário Executivo da Reforma
do Judiciário) •Salete Valenzam (Fórum Social Brasileiro)
•6 - Seminarios 6 - Seminarios 6 - Seminarios 6 - Seminarios 6 - Seminarios - UniSantos Campus Dom Idílio - Av Cons. Nébias, 300
9h309h309h309h309h30 - Seminário: “Cidadania e Participação Popular” a ser realizado na
forma de cinco grupos temáticos:
Grupo 1:Grupo 1:Grupo 1:Grupo 1:Grupo 1: Participação Popular na Formulação de Políticas Públicas
Grupo 2:Grupo 2:Grupo 2:Grupo 2:Grupo 2: Controle da Sociedade sobre o Estado
Grupo 3:Grupo 3:Grupo 3:Grupo 3:Grupo 3: Controle da Sociedade sobre os Meios de Comunicação
Grupo 4:Grupo 4:Grupo 4:Grupo 4:Grupo 4: Defesa de Direitos no Combate à Exclusão e à Violência
Grupo 5:Grupo 5:Grupo 5:Grupo 5:Grupo 5: Democracia Participativa: Mobilização e Organização da População
•7 - Plenária•7 - Plenária•7 - Plenária•7 - Plenária•7 - Plenária - SESC - 10h - Plenária para aprovação do documento
“CONCIDADANIA: Processo Coletivo de Construção da Cidadania”
Eventos integradosEventos integradosEventos integradosEventos integradosEventos integrados
•9 - 19h309 - 19h309 - 19h309 - 19h309 - 19h30 • SESC - Debate: Cultura e Cidadania: Pressupostos de
Inclusão e Transformações Sociais.
•10 -19h30 10 -19h30 10 -19h30 10 -19h30 10 -19h30 • UniSantos Campus Dom Idílio - Av. Cons. Nébias, 300   -
Ato InterAto InterAto InterAto InterAto Inter-religioso “Fé e Cidadania:Compromisso de T-religioso “Fé e Cidadania:Compromisso de T-religioso “Fé e Cidadania:Compromisso de T-religioso “Fé e Cidadania:Compromisso de T-religioso “Fé e Cidadania:Compromisso de Todos”,odos”,odos”,odos”,odos”,
em celebração ao Dia Internacional dos Direitos Humanos, sob a coordena-
ção do Movimento Inter-Religioso pela Cidadania e do Centro dos Direitos
Humanos HENFIL. Presença das comunidades religiosas: Católica, Evangé-
lica Luterana, Espírita, Hare Krishna, Israelita, Legião da Boa Vontade, Mes-
siânica, Seicho-No-Ie e Movimento Fé e Politíca.
•13 - 16h •13 - 16h •13 - 16h •13 - 16h •13 - 16h • Praça Gerônimo Laterza (Zona Noroeste) -  Apresentações
Artísticas - Tribuna Livre - Informações e Serviços.
- 17h •- 17h •- 17h •- 17h •- 17h • Praça Nagasaki (Mercado Municipal) - Associação dos Cortiços do
Centro/Instituto Elos.
•14 - das 10h às 22h14 - das 10h às 22h14 - das 10h às 22h14 - das 10h às 22h14 - das 10h às 22h • Praia do Gonzaga - Dia da ConsciênciaDia da ConsciênciaDia da ConsciênciaDia da ConsciênciaDia da Consciência
Cidadã/Ato PúblicoCidadã/Ato PúblicoCidadã/Ato PúblicoCidadã/Ato PúblicoCidadã/Ato Público - Apresentações Artísticas e Atividades Filantrópicas
(arrecadação de alimentos e brinquedos, doação de sangue, inscrições para
doação de órgãos), informações e serviços.

Eleitores de Santos devem
fazer revisão de título

Se você é um dos 335 mil elei-
tores da cidade de Santos e ain-
da não fez a revisão de seu  títu-
lo eleitoral, é bom correr. O pra-
zo para a revisão vence no dia
16 de janeiro, mas, segundo os
chefes de cartório, a procura
está abaixo do esperado, o que
vai significar horas e horas na
filas daqui pra frente.

O objetivo da revisão, deter-
minado pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), é identificar pos-
síveis ´eleitores fantasmas´ na
Cidade, já que a taxa de títulos
transferidos ultrapassa 10% em
relação ao total de habitantes.

Para fazer a revisão, o eleitor
deve se dirigir ao cartório eleito-
ral onde seu título foi emitido, le-

vando os seguintes documentos:
- RG ou outro documento de

identificação;  - título de eleitor;
- e comprovante de residência
em Santos. Quem mora em outra
cidade, mas tem o título perten-
cente a Santos deve procurar o
cartório da cidade onde reside
dentro desse prazo.

Os cartórios vão funcionar
em esquema especial: até 16 de
janeiro, estarão abertos das 12h
às 18 horas, de segunda à sába-
do. Quem estiver na fila depois
do horário, vai receber senhas
para ser atendido no dia seguin-
te. Quem não fizer a revisão terá
o título cancelado. Eleitores que
tiraram o título este ano estão
dispensados da revisão.

Endereços:Endereços:Endereços:Endereços:Endereços:
Zona Eleitoral 272 Zona Eleitoral 272 Zona Eleitoral 272 Zona Eleitoral 272 Zona Eleitoral 272 - R. Castro Alves, 23 - Embaré - (13) 3236-3068.
Zona Eleitoral 273 - Zona Eleitoral 273 - Zona Eleitoral 273 - Zona Eleitoral 273 - Zona Eleitoral 273 - Av. Bernadino de Campos, 229 - Campo Grande -
3235-3696.
Zona Eleitoral 118 - Zona Eleitoral 118 - Zona Eleitoral 118 - Zona Eleitoral 118 - Zona Eleitoral 118 - Pça. José Bonifácio, s/n - Centro - 13)3233-1509

Coral Ecumênico faz seleção
O Coral Ecumênico de San-

tos, sob a regência de Andrea
Sampaio, está selecionando
novos cantores para o Coral.
Os encontros acontecem sem-
pre às segundas e às sextas-
feiras, das 19h às 21h30, na
Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompéia (Pça. Bene-
dito Calixto, s/n - Santos).

Apresentações
O Coral Ecumênico estará

se apresentando no próximo
dia 10, a partir das 20 horas, na

UniSantos Campus D. Idílio,
durante o  Ato Inter-religioso
“Fé e Cidadania”, integrando
a Concidadania. End. Av. Cons.
Nébias, 300.

Dia 21 - Recital de Natal,
com músicas em português,
latim, alemão, inglês, espanhol,
francês e italiano - Igreja da Or-
dem Terceira do Carmo, Cen-
tro de Santos, às 19h.

Outras informações sobre
o Coral Ecumênico, pelo tele-
fone  (13)3234-7296

ORTNECOÃIGER

airaMedoãçaroCodalucamIaiuqóraP 00,005
odacificurCsuseJedaiuqóraP 00,173

adicerapAarohneSassoNaiuqóraP 00,009.1
oãçnussAadarohneSassoNaiuqóraP 00,131

zurCatnaSgI-edúaS.tsaPad.ssePaiuqóraP 00,012.1
atsitaBoãoJoãSaiuqóraP 00,372

ailímaFadargaSaiuqóraP 15,266
airaMadiragraMatnaSaiuqóraP 39,987

otideneBoãSaiuqóraP 54,788
ritráMegroJoãSaiuqóraP 00,001
oirárepOésoJoãSaiuqóraP 00,092
uedaTsaduJoãSaiuqóraP 39,428

lardetaC-oirásoRod.S.NaiuqóraP 00,578

ALROOÃIGER

raMododalotsopAodlaossePaiuqóraP 00,345
omraCod.S.NaiuqóraP 00,006.1

aiépmoPedoirásoRod.S.NaiuqóraP 00,556.2
suseJedoãçaroCodargaSaiuqóraP 00,621.4
érabmEodoinotnAotnaSaiuqóraP 00,389.1

olotsópAoluaPoãSaiuqóraP 00,505
sossaPsodrohneSaiuqóraP 00,941.1

ETNECIVOÃSOÃIGER

adicerapA.S.NaiuqóraP 00,082
saçarGsad.S.NaiuqóraP 00,707

rodacsePO-ordePoãSaiuqóraP 05,581
arodailixuA.S.NaiuqóraP 06,842

ateihcnAedésoJotaeBaiuqóraP 00,003
ritráMetneciVoãSaiuqóraP 91,996

orapmAod.S.NairotieR 07,648

OÃTABUCOÃIGER

apaLad.S.NaiuqóraP 65,619.1
sissAedocsicnarFoãSaiuqóraP 06,409

uedaTsaduJoãSaiuqóraP 51,489

ÁJURAUGOÃIGER

oramAotnaSeamitáFed.S.NaiuqóraP 00,515.3
saçarGsad.S.NaiuqóraP 00,052.1

amiLedasoRatnaSaiuqóraP 63,788
atsitaBoãoJoãSaiuqóraP 00,514

suseJmoBrohneSodaiuqóraP 00,034

ORTNECLAROTILOÃIGER

adicerapA.S.NaiuqóraP 00,644
oãçiecnoCad.S.NaiuqóraP 02,506

saçarGsad.S.NaiuqóraP 07,501.1
oinotnAotnaSaiuqóraP 00,009

atsitaBoãoJoãSaiuqóraP 74,426.1

SORTUO-SOIGÉLOC-SALEPAC

etneciVoãS-ieRotsirCalepaC 00,46
siraMalletSoigéloCodalepaC 00,051

adalucamIairaMoigéloCodalepaC 00,031
ésoJoãSoigéloCodalepaC 00,051

rotsaPmoBodalepaC 58,355
aidróciresiMedasaCatnaSalepaC 00,043
aseugutroPaicnêcifeneBadalepaC 00,051

yennaiVairaMoãoJoãSalepaC 04,966
BEC-HNB-aloyoLedoicángIotnaSalepaC oãçarbelecmes
sueDedeãMmegriVadésoJoãSolemraC 00,05

noiSedarohneSassoNajergI 00,373
omraCodarohneSassoNajergI 00,381
oirásoRodarohneSassoNajergI 00,521
tarreSetnoMod.S.NoiráutnaS 51,36

ognolaVodoinotnAotnaSoiráutnaS 00,722
omraCodariecreTmedrOleváreneV 00,001

soiráV 00,056.1

LATOT 52,506.44

3002-OVITARTNOMED

3002/seõssiMsadateloCadlatoT 52,506.44$R

.pmaCesaBotxeT.ferodatnocsedrolaV
30/airánoissiM 00,905$R

odassapeRlatoT 52,690.44$R
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PROGRAMA
A melhor programação

para a família

Quadrinhos Drika

Retrospectiva do ano de 2003 - janeiro a junho

Paróquia EvangelizandoParóquia EvangelizandoParóquia EvangelizandoParóquia EvangelizandoParóquia Evangelizando
RádioStúdio FM 104,1
Todos os Sábados, das 10 às 12h
Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:
Henrique Kastering -
Paróquia S.J. Batista - Peruíbe

Asas de LuzAsas de LuzAsas de LuzAsas de LuzAsas de Luz
Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Rádio GênesisRádio GênesisRádio GênesisRádio GênesisRádio Gênesis
Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Fé e EsperançaFé e EsperançaFé e EsperançaFé e EsperançaFé e Esperança
Momento de Fé e Esperança é o
novo programa de mensagens e
reflexões de Frei Lino de Oliveira,
Reitor do Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h
- Santa Cecília TV/NET e Cambrás

Amor e PazAmor e PazAmor e PazAmor e PazAmor e Paz
Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:Produção e apresentação:
Comunidade Família de Deus
Sintonizando um mundo novo.

Rádio Litoral FM
91,9.
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Presença CatólicaPresença CatólicaPresença CatólicaPresença CatólicaPresença Católica

Rádio
Cultura AM 930
Fr. Paulo Back
(Valongo)
Diariamente, às
6h da manhã

SementeSementeSementeSementeSemente de de de de de EEEEEsperançasperançasperançasperançasperança

Sintonia 106,1Sintonia 106,1Sintonia 106,1Sintonia 106,1Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus
- Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

5 minutos com Deus5 minutos com Deus5 minutos com Deus5 minutos com Deus5 minutos com Deus
De Segunda à Sexta, às 20 horas na
Rádio Cultura AM 930, sob o
comando de Sérgio e Paula -
Paróquia Senhor dos Passos.

JANEIRO
* 13 a 23:* 13 a 23:* 13 a 23:* 13 a 23:* 13 a 23: os bispos do Regio-

nal Sul 1 (Estado de São Paulo) es-
tiveram em Roma, participando da
visita ad limina ao Santo Padre, o
papa João Paulo II. Pela Diocese de
Santos, o bispo D. Jacyr Francisco
Braido e o bispo emérito, D. David
Picão.

* :: Atendendo ao pedido do Papa
João Paulo II, que instituiu outubro
de 2002 a outubro de 2003 como o
Ano do Rosário, o Bispo Diocesano
de Santos, D. Jacyr Francisco Braido,
convocou todas as comunidades ca-
tólicas a rezarem o Terço com os Mis-
térios da Luz, com intenções
vocacionais todas as quintas-feiras
do ano.

* 20: * 20: * 20: * 20: * 20:  após quatro meses de
preparação, tomaram posse 16 no-
vos ministros extaordinários da Sa-
grada Comunhão, na paróquia Nos-
sa Senhora da Lapa, em Cubatão.

* No final de janeiro chegaram a
Santos os padres Eudistas da nova
comunidade de formadores do Se-
minário Diocesano São José: Pe. Os-
car Augusto Tamayo e Pe. Ferney
Granda.

FEVEREIROFEVEREIROFEVEREIROFEVEREIROFEVEREIRO
*  Dom David inicia a coluna “Aos

40 anos do Concílio Vaticano II” no
Jornal Presença Diocesana.

* 8 e 9: 8 e 9: 8 e 9: 8 e 9: 8 e 9: A Juventude Francisca-
na  (JUFRA) do Santuário S. Anto-
nio do Valongo celebrou 30 anos.

* 10:* 10:* 10:* 10:* 10: primeira reunião da Pasto-
ral Carcerária da Diocese de Santos.
Participaram do encontro agentes
das cidades de Santos, Cubatão,
São Vicente e Guarujá.

* 10:* 10:* 10:* 10:* 10: Catequistas e agentes de
pastoral da Paróquia Senhor Bom
Jesus, na Vila Zilda, em Guarujá, par-
ticiparam do encontro de formação
de catequistas coordenado pelas Ir-
mãs Araceli Roza e Gertrudes
Balestieri.

* 14:14:14:14:14: UniSantos inaugura o
campus D. Idílio Soares. O nome é
uma homenagem ao 3º bispo
diocesano de Santos.

* 15: * 15: * 15: * 15: * 15:  Mobilização mundial -
mais de 500 cidades, nos cinco con-
tinentes, fizeram manifestações con-
tra a iminente invasão do Iraque
pelos Estados Unidos. Também fo-
ram feitas manifestações nas cida-
des da Diocese.

* 16: * 16: * 16: * 16: * 16: A Pastoral da Juventude
da Paróquia de Santo Antonio, na
Praia Grande, realizou encontro de
formação para os Coordenadores de
Grupo de Jovens, sobre a Campa-
nha da Fraternidade 2003.

 * Data: * Data: * Data: * Data: * Data: A Diocese de Santos
esteve presente no FSM 2002, por
meio de uma comitiva da Igreja Nos-

sa Senhora do Carmo, na Ponta da
Praia, e do Movimento Fé e Política
que reúne-se na Igreja Santo Antô-
nio do Embaré. (19/2)

* 22: * 22: * 22: * 22: * 22: Representantes das Pas-
torais Sociais das oito dioceses do
Sub-Regional SP-2 participaram do
8º Encontro Ampliado das Pastorais
Sociais,  em Santo Amaro.

* 23:23:23:23:23: os seminaristas diocesa-
nos Wilhelm Barbosa e José
Fernandes foram ordenados
diáconos , na Catedral de Santos.

MARÇOMARÇOMARÇOMARÇOMARÇO
* 5: * 5: * 5: * 5: * 5:  A celebração de cinzas, na

Catedral dá início ao Tempo da Qua-
resma. É lançada a Campanha da
Fraternidade 2003 - tema Fraterni-
dade e as Pessoas Idosas.  Lema
Vida, Dignidade e Esperança.

* 7: * 7: * 7: * 7: * 7: o pároco de Peruíbe,
pe.Gonçalo João Domingos, recebe
na Câmara Municipal o título de Ci-
dadão Benemérito de Peruíbe.

* 16: * 16: * 16: * 16: * 16: A paróquia São Judas Ta-
deu, do Jardim Casqueiro, em
Cubatão, promove tarde de lazer
para os idosos da comunidade, no
Centro Esportivo Armando Cunha.
O encontro foi promovido pelos agen-
tes da CF.

*16: *16: *16: *16: *16: Tarde de formação sobre a
CF na capela São João Evangelista.
A paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em São Vicente,  promo-
ve tardes de formação sobre o tema
nas suas capelas. Na capela Cristo
Operário, a paróquia já dispõe de um
programa de atendimento psico-so-
cial para 47 idosos da comunidade.

*16: *16: *16: *16: *16: A comunidade de leigos
consagrados El Shaddai de Santos
assume iniciar missão na paróquia
São João Batista, no Morro da Nova
Cintra, no mês de abril.

* 21:* 21:* 21:* 21:* 21: Nova nota da CNBB pede
o fim da guerra contra o Iraque. “A
Igreja no Brasil está consternada
pela guerra dos Estados Unidos da
América contra o Iraque e lamenta
profundamente que ela tenha se ini-
ciado sem que se esgotassem to-
dos os meios possíveis para a solu-
ção pacífica do conflito.”

* 22:* 22:* 22:* 22:* 22: Coordenadores da Missão
Jovem começam os preparativos
para participação da juventude no

Em 19 de fevereiro a CNBB lançou
nota  pela paz, opondo-se frontal-
mente ao início da guerra no Orien-
te Médio promovida pelos Estados
Unidos. A nota na íntegra está no
jornal Presença Diocesana  nº 19 de
fevereiro de 2003.

Justiça e Paz se
abraçarão

(Nota da Presidência e Comissão
Episcopal de Pastoral da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil)

Os atentados de 11 de setembro de
2001 não podem servir de pretexto
para reacender a chama de um
belicismo inconseqüente e para jus-
tificar a corrida armamentista. In-
teresses econômicos nem sempre ex-
plícitos ocultam-se por trás do ale-
gado combate ao terrorismo. A guer-
ra não é o caminho para acabar
com a violência. Agressividade traz
retaliação e tende a perpetuar um
círculo vicioso em que a população
civil é a principal vítima.
A Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil une sua voz à de milhões
de brasileiros e brasileiras e às as-
pirações dos povos do mundo intei-
ro, para erguer a bandeira da paz.
Convicta de que a paz somente será
possível mediante relações justas,
solidárias e fraternas entre nações,
povos e pessoas, a CNBB dirige seu
apelo a todas as comunidades para
que intensifiquem sua oração e seu
empenho em favor da paz.

aniversário de 80 anos da Diocese
de Santos, em 2004.

* 23: * 23: * 23: * 23: * 23: Cerca de 110 agentes da
Pastoral Misisonária da Diocese par-
ticiparam do encontro de espirituali-
dade missionária com  o tema “Ba-
tismo, fonte de todas as vocações”,
ministrado pelo padre Claudio
Scherer, missionário Claretiano.

* 26: * 26: * 26: * 26: * 26: inaugurada a Casa São
José, construída para ser a residên
ia dos padres idosos da Diocese de
Santos. A casa vem sendo adminis-
trada pelos sacerdotes da Congre-
gação Oblatos de Cristo Sacerdote.

* 27:* 27:* 27:* 27:* 27: Pesquisadores da Univer-
sidade Católica de Santos
(UniSantos) apresentaram na Jor-
nada de Estudos Pastorais (JEP), o
resultado da pesquisa-piloto sobre
a miséria e a fome na Diocese, rea-
lizada no Dique da Vila Gilda, na Zona
Noroeste de Santos. (20/5)

*29: *29: *29: *29: *29: Mais de 2 mil crianças e
jovens das 14 comunidades da Pa-
róquia Nossa Senhora das Graças,
em Praia Grande, realizaram passe-
ata, clamando pela paz mundial.

*29:*29:*29:*29:*29: Assembléia Diocesana de
Pastoral,  em Santos, que teve como
tema o Ano Vocacional.

ABRILABRILABRILABRILABRIL
*11: *11: *11: *11: *11: 800 idosos da Baixada

Santista estiveram presentes no
SESC-Santos, para o encontro de
mobilização pela aprovação do Es-
tatuto do Idoso.

* 15: * 15: * 15: * 15: * 15: segunda Assembléia do
Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente de San-
tos (CMDCA) para a elaboração do
Plano de Ação de Defesa dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente do
Município.

* 17:  * 17:  * 17:  * 17:  * 17:  O Papa João Paulo II lan-
ça a carta encíclica Ecclesia de
Eucharistia.

* 22:  22:  22:  22:  22: Prevenir e saber o que fa-
zer em casos de abuso sexual e vio-
lência doméstica foi o tema do en-
contro de mães da Vila Edna, no
Guarujá, promovido pela Pastoral da
Criança. O tema foi apresentado pela
Assistente Social Eliane Akemi
Nakamura, da Secretaria de Saúde
do município.

* 26: * 26: * 26: * 26: * 26: Membros do Conselho
Diocesano de Pastoral e lideranças

começaram o Curso sobre Planeja-
mento Pastoral, ministrado por pro-
fessoras da Universidade Católica de
Santos.

* de 30 de abril a 09 de* de 30 de abril a 09 de* de 30 de abril a 09 de* de 30 de abril a 09 de* de 30 de abril a 09 de
maio: maio: maio: maio: maio: A Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) realiza a As-
sembléia Geral, que reúne todos os
bispos do país, para discutir assun-
tos de interesse da Igreja. Esta é a
41ª Assembléia Geral da CNBB.

MAIOMAIOMAIOMAIOMAIO
*10: *10: *10: *10: *10: Em reunião do Conselho

Diocesano de Pastoral D. Jacyr Fran-
cisco Braido, falou sobre a 41ª As-
sembléia Geral da CNBB, realizada
em Itaici-SP e apresentou as Novas
Diretrizes da Ação Evangelizadora da
Igreja no Brasil (Doc 71).

*17:*17:*17:*17:*17: Instalada  oficialmente a
Conferência Metropolitana da Cida-
dania, projeto que pretende envol-
ver as nove cidades da Baixada
Santista,  com propostas para o for-
talecimento do Poder Cidadão.

*18:*18:*18:*18:*18: Encontro avalia e divulga
os desafios e perspectivas da mis-
são do Intérprete na Pastoral dos
Surdos realizado na paróquia de N.S.
Aparecida, em Santos. O encontro
contou com a presença de intérpre-
tes de Santos, São Vicente e
Cubatão, com as palestras ministra-
das pela fonoaudióloga Claudia Re-
gina A. de Pinho e pela intérprerte
Rubenita Nascimento.

*18*18*18*18*18: depois de três meses de
preparação, 100 casais da paróquia
N. Senhora das Graças, em Cidade
Ocian, Praia Grande, celebraram o
sacramento do Matrimônio.

* 28: * 28: * 28: * 28: * 28: Dom David Picão, Bispo
Emérito de Santos, faz palestra so-
bre “A Comunicação a serviço da
verdade, da justiça, da caridade e
da liberdade”, poferida para estu-
dantes, professores, profissionais da
comunicação e agentes de pasto-
ral, na Faculdade de Comunicação
da Universidade Católica de Santos.
O evento, promovido pela Comissão
Diocesana de Comunicação
(Codicom) faz parte do calendário
das comemorações dos 40 anos de
promulgação do Decreto Inter
Mirifica (Sobre os Meios de Comu-
nicação), em 4 de dezembro de
1963, durante o Concílio Vaticano II.
Como bispo conciliar, D. David Picão
acompanhou todo o processo de
estudo e aprovação do Decreto.

JUNHOJUNHOJUNHOJUNHOJUNHO
* 1 a 6: * 1 a 6: * 1 a 6: * 1 a 6: * 1 a 6: o Conselho Nacional

de Igrejas Cristãs (CONIC) celebra a
Semana de Oração pela Unidade
dos Cristãos. Na  Diocese aconte-
ceram dois encontros  com igrejas
que fazem parte do Conselho.

* 14:* 14:* 14:* 14:* 14: a Paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente de Carva-
lho, Guarujá, inicia os trabalhos da
Semana do Migrante. Celebrações
e confraternização com comidas tí-
picas e músicas da região de origem
dos migrantes marcaram o evento

*15:*15:*15:*15:*15: A Pastoral Vocacional da
Par. Na. Sa.  Aparecida, em Santos,
promove um dia de lazer para as cri-
anças e adolescentes da Catequese
e coroinhas no Seminário Diocesano
São José com a participação dos
seminaristas.

* 15: * 15: * 15: * 15: * 15: A Pastoral da Criança da
Área 6, em São Vicente, vem acom-
panhando adolescentes grávidas
(menores de 19 anos) da comuni-
dade México 70. O projeto tem par-
ceria com as secretarias de Saúde e
Educação do município, e com a Fa-
culdade de Nutrição da UniSantos.
Para atender 402 famílias, com 602
crianças, e cerca de 90 grávidas, em
oito comunidades, a Pastoral nessa
área 6 contava com  42 agentes.

*30 a 6/7:*30 a 6/7:*30 a 6/7:*30 a 6/7:*30 a 6/7: Semana de Liturgia
com oficinas de Ambientação,Ambientação,Ambientação,Ambientação,Ambientação,
Música, Coreografia,Música, Coreografia,Música, Coreografia,Música, Coreografia,Música, Coreografia,CartazesCartazesCartazesCartazesCartazes
e Folhetose Folhetose Folhetose Folhetose Folhetos.

* 12 de janeiro12 de janeiro12 de janeiro12 de janeiro12 de janeiro, festa do Ba-
tismo de Jesus: Dom Angélico
Sândalo Bernardino, bispo respon-
sável pelo Setor Vocações e Minis-
térios da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), abriu sole-
nemente o ano Vocacional.

A 41ª Assembléia Geral da CNBB,
realizada em Itaici-SP (30/4 a 9/5)
apresentou as Novas Diretrizes da
Ação Evangelizadora da Igreja no
Brasil (Doc 71):

Objetivo Geral:Objetivo Geral:Objetivo Geral:Objetivo Geral:Objetivo Geral:
Evangelizar,
Proclamando a
Boa Nova de Jesus Cristo,
Caminho para a Santidade,
por meio do Serviço, Diálogo,
Anúncio e Testemunho de Comunhão,
Luz da Evangélica Opção pelos Pobres
promovendo a Dignidade da Pessoa,
renovando a comunidade,
formando o Povo de Deus
e participando da construção de uma
sociedade justa e solidária, a caminho
do Reino Definitivo.

* Foto montagem da edição nº 20 - Abril de 2003: * Foto montagem da edição nº 20 - Abril de 2003: * Foto montagem da edição nº 20 - Abril de 2003: * Foto montagem da edição nº 20 - Abril de 2003: * Foto montagem da edição nº 20 - Abril de 2003: A Páscoa foi vivida
diante da estupidez da guerra. Por causa da intolerância dos governos norte-americano
e iraquiano, a comunidade  internacional viu, mais uma vez, milhares de inocentes civis
iraquianos serem condenados à morte, à mutilação, à humilhação, em nome de uma
falsa promessa de ‘libertação’. É a Paixão e Morte do Senhor Jesus encarnando-se
mais uma vez na história humana. Em nome do Deus da Vida - da vida de todos - como
cristãos, temos o dever de dedicar as nossas vidas para que a paz seja  um sonho
possível e um direito para todos os povos.

Acompanhe, na próxima edição, a
retrsopectiva de julho a dezembro.

Bazar de
Natal na

Aparecida
A Paróquia Nossa Se-

nhora Aparecida, em San-
tos, promove Bazar Bene-
ficente de Natal, durante o
mês de dezembro.

O Bazar será montado
aos sábados e domingos,
sempre a partir das 16 ho-
ras. Haverá venda de ar-
tesanatos, arranjos natali-
nos, madeira, pintura.
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Jubileu
de ouro
sacerdotal

Os padres Joa-
quim Clementino
Leite, Joaquim
Ximenes Coutinho
e Paulo
Hornneaux de
Moura convidam
para a celebração
dos 50 anos de
ordenação sacer-
dotal, com missa
no dia 8 de
dezembro, às
19h30, na Cate-
dral, presidida por
D. Jacyr Francis-
co Braido.

Destaque

Confraternização dos
funcionários da Cúria

Lazer

Um clima de descontra-
ção e alegria marcou o en-
contro de confraternização
de fim de ano dos funcioná-
rios da Cúria Diocesana de
Santos, no dia 24 de novem-
bro. 27 funcionários reuni-
ram-se na Chácara do Ro-
sário, em Suzano, interior de
São Paulo. Participaram do
encontro, D. Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano;
Pe. Antonio Baldan Casal,
vigário geral, e Pe. Caetano
Rizzi, vigário judicial.

Na parte da manhã,
abrindo o encontro, D. Jacyr
motivou os funcionários  a
olharem para seu trabalho
como “colaboradores da
missão de Jesus no mundo,
assim como o trabalho dos
bispos, dos padres, dos
diáconos, dos leigos. Vocês
são os responsáveis por tor-
nar essa missão mais eficaz,
porque os missionários pre-
cisam da infra-estrutura que
a Cúria deve oferecer”.

Em seguida, houve o mo-
mento de formação, a cargo
de Pe. Caeteno, que falou
sobre a constituição canôni-
ca da Cúria Diocesana, res-
gatando, principalmente,

sua origem histórica.
“Quando o catolicismo

se tornou a religião oficial
do Império Romano, em me-
ados do século sete, assu-
miu a organização adminis-
trativa e a nomeclatura co-
mum da época. O importan-
te é saber que cada depar-
tamento tem sua importân-
cia dentro da estrutura e o
bom funcionamento de um
departamento depende do
outro. Somos todos co-res-
ponsáveis pelo serviço que
prestamos ao Povo de Deus
nesta Diocese*.

Depois da churrascada,
no almoço, alguns corajosos
se atreveram a ´bater uma
bolinha´ no campo de fute-
bol. A torcida, porém, não
chegou a definir exatamen-
te que tipo de jogo estava
sendo jogado em campo.

Os funcionários agrade-
cem a saborosa colabora-
ção da equipe de cozinha do
CEFAS, que preparou o al-
moço e os lanches com todo
carinho.

*(Veja na edição de Ja-
neiro, as funções de cada
departamento da Cúria Dio-
cesana de Santos).
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SOTNAS )Fª4(ZED/42 )Fª5(ZED/52 )Fª4(ZED/13 )Fª5(NAJ/10 SODABÁS SOGNIMOD

)1917-1523(rotsaPmoB h02 03h91 ******* 03h91 h81 h81
)2504-9323(olemraC h42 54h6 54h6 54h6 54h6 03h6

)6655-4323(omraCod.arS.N.vnoC h81 h81 sh81 h81 h71 h81,h11,h8
)1837-3223(airaMedoãçaroC.mI h02 h81eh9 h81,h9,03h7 h02 h61e03h7 h91e03h71,h9,03h7
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)1704-1323(otideneBoãS h02 h91 h02 h91 h91 h91eh8
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ETNECIVOÃS )Fª4(ZED/42 )Fª5(ZED/52 )Fª4(ZED/13 )Fª5(NAJ/10 SODABÁS SOGNIMOD

)6932-6043(ateihcnAedésoJotaeB h02 h81 h91 h91 ********** h91eh01
ieRotsirC ********** h71 ********** h71 ********** 03h9
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03h02,51h91,h81 03h02,h91 ,03h01,51h9,h8

03h02,51h91,h81 h91 ,h81,03h01,51h9,h8
03h02,51h91

)9741-8533(amiLedasoRatnaS h02 h91eh9 h02 h91 h91 h91,h9,03h7
)7881-5533(suseJmoBrohneS h12 h91 h12 h91 *********** h91eh9
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)8381-7133(atsitaBoãoJ.S h12 h91,h8 h12 h91,h8 h91 h91,h8
OÃTABUC )Fª4(ZED/42 )Fª5(ZED/52 )Fª4(ZED/13 )Fª5(NAJ/10 SODABÁS SOGNIMOD
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)1123-6243(setrAsalleB-ahnizereT.atS h02 h81 h12 h81 ********* h81eh9
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Funcionários tiveram um dia diferente em Suzano

Chico Surian
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